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Conhecemos hoje uma escola nova, modernizada, que se pretende ajustada à
sociedade tecnológica em que vivemos e em que a presença das novas tecnologias
de informação e comunicação (TlC) seja uma constante.
Pede-se à nova escola que seja o espelho dessa sociedade, preparando os
alunos para o mundo do trabalho. O surgimento do computador e a sua utilização
massiva pela sociedade, implicam uma mudança de postura por parte dos
professores.
O professor assume, por isso, uma importância vital como dinamizador das
aprendizagens dos alunos e como potenciador da inclusão das TIC no ensino e na
concretização das práticas pedagógicas.
Contudo, a simples presença das tecnologias nas escolas não é sinónimo da
sua integração no ensino.
Pretendeu-se com esta investigação averiguar de que forma utilizam os
professores os meios tecnológicos ao seu dispôr, em especial, os recursos educativos
digitais. Estes recursos surgem continuamente nos mais diversos meios, e constituem
um auxiliar no apoio à aprendizagem dos alunos.
A escassez de informação disponível sobre essa utilização foi a força motriz
que conduziu este trabalho, por se considerar importante conhecer quais são as
percepções dos professores relativamente aos recursos educativos digitais.
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Dtemr. EDUCATIoNAL REsouRcEs: A Sruov oF rrs usE By a Scxoot Trncnrn tru Bastc Aro
SecoromY EDUcATtoN
AssrRAcr
The concept of school that is known today is a new and modern one, which
intends to be adjusted to technological society we live in, in which the presence of
new information and communication technologies (lCT) is a constant.
It is requested to the new school to be a mirror of that society, preparing
students to the business life. The appearance of the computer ancl its massive use by
the society, imply a change of posture by the teacher.
The teacher has, for that reason, a vital importance as a dynamizer of the
student learning and has a potentiator role in the inclusion of ICT in teaching and in
the fulfilment of pedagogical practices.
Nevertheless, the simple presence of these technologies in school isn't a
synonym of its integration in teaching.
With this investigation, it was intended do search in which ways, teachers use
the technological means at their disposal and in particular, digital educational
resources. This kind of resources appears continuously in the most different means,
and can be a surplus to backup learning for the students.
The lack of information available about this kind of use was the leading strength
that drove this work, considering that knowing what are the perceptions of the
teachers in the matter of digital educational resources, is important.
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ESTRUTURA DATESE
Esta dissertação de mestrado está organizada em 6 capítulos
complementares entre si. As primeiras quatro respeitam ao corpo do trabalho
propriamente dito. Dos capítulos cinco e seis constam os resultados decorrentes da
investigação.
O primeiro capítulo refere-se à introdução ao estudo e visa contextualizar o
problema, bem como definir os objectivos da investigação.
O segundo capítulo aborda a integração das TIC no processo de ensino e
aprendizagem, abordando a sua contextualização em Portugal, tentando perceber
quais as mudanças introduzidas com a reforma educativa, no que se relaciona com a
inclusão das TIC no currículo. Foi também dado relevo às alterações introduzidas com
a implementação do Plano Tecnológico da Educação. Ainda no segundo capítulo,
tentou-se percepccionar a integração das TIC no ensino à luz das teorias
construtivistas da educação.
No terceiro capítulo, e dando continuidade ao estudo, procurou-se cjescrever
qual a relação existente entre os professores e as TlC, analisando as suas atitudes e
comportamentos face às novas tecnologias. Neste capítulo foram ainda estudadas as
vantagens associadas à utilização das TIC no ensino, bem como os obstáculos
inerentes à sua utilização. Ainda neste capítulo analisou-se a ênfase que é dada às
necessidades de formação dos docentes em TIC'
O terceiro capítulo debruça-se também sobre as principais utilizações dadas às TIC
no contexto de ensino e aprendizagem. A abordagem aos Recursos Educativos
Digitais surge neste capítulo com o intuito de delimitar a abrangência dos materiais e
instrumentos em estudo nesta dissertação.
Por sua vez, o quarto capítulo versa sobre a população em estudo neste
trabalho. Começa, então, por caracterizar a população estudada, seguindo-se a
explanação de conceitos relacionados com a metodologia adoptada para o
empreendimento deste estudo, ou seja, o inquérito por questionário. São assim
definidas as etapas e procedimentos implementados. Conclui-se este capítulo com a
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análise dos resultados obtidos, tendo recorrido para esse efeito a um software
específico para análise estatística, o 5P55.
O quinto capítulo abarca as conclusões retiradas de um trabalho de
investigação desta natureza, tecendo algumas reflexôes sobre a mesma.
Considerando esta dissertação o ponto de partida para futuros trabalhos, são




"A escolo é hoje olvo de todos os pedidos, mas tombém de todas as críticos. Nunco,
porventuro, elo Íoi tão mistificado nem tão criticodo como nos nossos dios. Pede-se-
lhe que ocompanhe, seja pioneiro e oté motor de mudonço, mos, simultanesmente,
inquietomo-nos e exigimos-lhe que ossegure o que do possodo nos porece dar
segurança paro o presente". (Rangel, L9971
Vivemos numa sociedade caracterizada por mudanças c,onstantes, quer em
relação à volatilidade da informação, quer no que respeita ao surgimento frequente
de novos meios tecnológicos. A sociedade evolui a uma velocidaCe estonteante e os
computadores são condição fundamental para essa evolução. Em tudo, os
computadores estão "omnipresentes".
A escola tem que se adaptar à sociedade da informação, utilizando as TIC no
sentido da sua evolução e melhoria dos seus múltiplos papéis.
O saber académico e científico tem que ser necessariamente apoiado pelas
TlC, já que o manuseamento destas ferramentas é a forma de adquirir a literacia
digital, fundamental na sociedade da informação em que vivemos.
Os jovens alunos de hoje vivern numa era digital, imbuídos do espírito de
mutação, caracterizados pela facilidade em aprender a lidar com a tecnologia.
É por isso imperativo modernizar as escolas. A escola deve ser um espaço
permeáve! às influências da sociedade tecno!ógica em que está inserida, o que
implica a adopção de novas práticas pedagógicas por parte dos professores.
Paralelamente, a velocidade cruzeiro a que a tecnologia evolui hoje em dia, e,
consequentemente, a multiplicidade de recursos tecnológicos que têm vindo a surgir
em Portugal impõem às escolas a necessidade de fazerem parte da sociedade digital,
sendo crucial a criação de novos meios de aprendizagem, mais proveitosos e
apelativos, capazes de motivar alunos cada vez mais exigentes.
L
A escola deve liderar o desenvolvimento verificado nas outras áreas e contextos da
vida em sociedade e a par dos recursos disponibilizados. Faz sentido, de facto,
preparar convenientemente os agentes educativos para usarem regularmente e
poderem tirar partido das Tecnologias de lnformação e Comunicação (TlC) nas suas
actividades quotidia nas.
A preocupação em valorizar e modernizar a escola tem vindo a tornar-se cada
vez mais consistente. Um dos rostos dessa vontade é o Plano Tecnológico da
Educação, aprovado em Resolução do Conselho de Ministros. São intenções do
plano: "valorizar e modernizar a escola, criar as condições físicas que favoreçam o
sucesso escolar dos alunos e consolidar o papel das tecnologias da informação e da
comunicação (TlC) enquanto ferramenta básica para aprender e ensinar nesta nova
era." (Educação,2007, P. 11).
Com a criação do Plano Tecnológico a principal finalidade do Ministério da
Educação foi a definição de uma linha estratégica orientada no campo das TIC e em
articulação com os vastos investimentos financeiros realizados. Os campos de acção
do Plano dividem-se em três grandes eixos: Eixo Tecnologia - visa o apetrechamento
informático das escolas; Eixo Conteúdos - disponibilização de recursos digitais; Eixo
Formação - permite o equivalente investimento no capital humano e social para que
os recursos disponibilizados nas escolas venham a ser efectivamente utilizados. Só
desta forma será possível alcançar as metas definidas, isto é, "colocar Portugal entre
os cinco países europeus mais avançados na modernização tecnológica do ensino em
2OtO." (Educação, 2OO7, P. LLl.
É assim necessário definir objectivos claros e ambiciosos no que toca ao
desenvolvimento das competências necessárias para viver e trabalhar na sociedade
do conhecimento e ao acesso de todos às tecnologias de informação e comunicação.
É sabido que a mudança e a inovação em educação são processos complexos
e longos. Contudo, não se pode deixar de impelir a ocorrência das alterações
necessárias, sob pena de a escola se tornar uma instituição obsoleta e desajustada
da realidade, ta! como referido por Papert lL997l: "A Escolo está, de focto, a perder
legitimidode oos olhos dos seus olunos, à medido que estes se vão opercebendo do
seu otraso relativamente ao desenvolvimento da sociedode que se supõe elo servir,
bem como dos métodos de aprendizogem retrógrodos que continua o adoptor."
lp.226l
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Sobre o professor recai a responsabilidade de integrar as Tecnologias de
lnformação e Comunicação (TlC) no trabalho com os alunos. Assim, o interesse
suscitado pelo conhecimento de novas tecnologias e utilização de novos recursos é
factor preponderante para melhorar as nossas práticas enquanto professores.
A Reforma do Ensino Básico, implementada em 2001, veio enfatizar a
necessidade de incluir as TIC no currículo das áreas disciplinares e não disciplinares,
promovendo a interdisciplinaridade. A omnipresença destas tecnologias faz-se sentir
também nos manuais escolares, existindo já em muitos deles um CD-ROM de apoio,
referências a endereços electrónicos de srtes para consulta ou utiiização de softwore
específico, em complemento aos conteúdos (Paiva, 2002, para.Ll.
A preocupação em integrar as TIC transversalmente ao currículo também se
fez sentir no ensino secundário, com o intuito de dotar os jovens de uma literacia
digital que os prepare para o trabalho na Sociedade da lnformação e do
Conhecimento.
Trata-se assim de estudar a utilização da informática no e para o ensino e, de
um modo geral, como factor de inclusão na educação e na sociedade.
As TIC materializam-se em diversos instrumentos e podetn assumir variadas
formas, entre elas meios áudio, vídeo, fotOs, mapas, textos, manuScritos, gráficos,
slldes ou materiais de apoio ao currículo, tendo como denominador comum o
formato digital. Estes instrumentos, por serem vocacionados para apoio ao ensino e
à educação, são designados por Recursos Educativos Digitais (RED).
Este estudo pretendeu conhecer o cenário relativo às TIC em Portugal, tendo
como fim que veicula o meio, focar a atenção na utilização dos Recursos Educativos
Digitais por parte dos professores.
O professor desempenha um papel fundamental como dinamizador da
utilização dos recursos educativos no trabalho com os alunos, pelo que importa
averiguar os objectivos, vantagens, atitudes, comportamentos e obstáculos sentidos
pelos docentes na integração dos RED na aprendizagem.
Nos últimos anos tem havido empenho por parte das entidades competentes
no sentido de equipar as escolas portuguesas com meios tecnológicos. Essa intenção
tem a sua expressão mais recente nas medidas do Plano Tecnológico da Educação
(pTE). Também Ramos (2OOS), num estudo realizado sobre a integração das TIC no
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ensino refere que para os decisores polÍticos a integração das TIC tem vindo a ganhar
terreno, como se conclui dos esforços de modernização das escolas associados ao
Plano Tecnológico da Educaçã o lp. t75-2L71.
O equipamento das escolas com computadores, acesso de banda larga à
tnternet e aquisição facilitada de computadores portáteis - materializada pelos
projectos e-escolinho e e-escola - são medidas potenciadas pelas premissas do PTE.
Apesar destes esforços, a simples presença de recursos tecnológicos nas
escolas não é sinónimo da sua utilização, havendo ainda muitos meios
subaproveitados.
Num estudo nacional publicado em 2002 pelo Ministério da Educação e
intitulado "As Tecnologias da lnformação e Comunicação: Utilização Pelos
Professores", levado a cabo por Paiva (2002) verificou-se que os professores
portugueses não utilizam muito as TIC no contexto educativo (p.Z).
Neste contexto, os objectivos desta investigação são os de descortinar a
forma como os recursos educativos digitais são seleccionados e escolhidos pelos
professores. Foi também âmbito deste trabalho conhecer o modo como os docentes
utilizam os recursos educativos em função dos objectivos de ensino que pretendem
alcançar.
De igual modo, também os motivos que impelem os professores a utilizar
recursos educativos, bem como os impedimentos que os inibem de utilizar os RED
foram objecto de análise neste estudo.
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2. ContsxrueuzaçÃo E DEFtNtçÃo oo PRoBLEMA
A evolução humana tem sido pautada por constantes evoluções e
descobertas, desde o fogo, a invenção da electricidade, o aparecimento da televisão
e, mais recentemente, do computador. A sociedade actual evolui a uma velocidade
estonteante e o uso das tecnologias de informação e comunicação são condição
fundamental para essa evolução. Para a realização de múltiplas tarefas a utilização
dos computadores está implícita.
É consensual dizer que as novas tecnologias invadiram a sociedade e vieram
para ficar. Vivemos numa época de viragem decisiva no que toca a novas tecnologias;
marcam presença em todos os sectores de actividade e a educação não é excepção.
O aparecimento de novas tecnologias deve, assim, proporcionar às escolas
oportunidades para se adaptarem à sociedade da informação e contribuírern para a
literacia digital dos seus alunos, impelinde'os a descobrir novas formas de aprender.
Neste sentido, a escola actual cria novos desafios ao professor, confrontando-
o com a necessidade de preparar os jovens para vivências onde as tecnologias de
informação e comunicação estão cada vez mais presentes e se impõem
transversalmente ao currículo.
O interesse suscitado pelo conhecimento de novas técnicas e utilização de
novos recursos é factor preponderante para compreender como podemos melhorar
as nossas práticas enquanto professores.
Paralelamente, a velocidade cruzeiro a que a tecnologia evolui hoje em dia, e,
consequentemente, a multiplicidade de recursos educativos que tem vindo a surgir
em Portugal cria uma oportunidade às escolas para se adaptarem à sociedade digital,
sendo crucial a criação de novos meios de aprendizagem, mais proveitosos e
apelativos, capazes de motivar alunos cada vez mais exigentes.
Equipar as escolas com novas tecnologias é uma das preocupações da
sociedade tecnológica actual. Muitos têm sido os projectos criados com o objectivo
de confrontar a escola com o uso da tecnologia.
A modernização tecnológica das escolas impõe a implementação de novas
práticas pedagógicas; é imperativo analisar de que forma essas práticas são
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interiorizadas e promovidas pelos professores, com vista ao seu progresso
profissiona!.
De acordo com Costa (2OO4l, o professor deve ter capacidade de marripular as
novas tecnologias enquanto ferramentas de aprendizagem, ao mesmo tempo que
adopta novos papéis, ajudando os alunos a ser construtores do seu próprio
conhecimento (p. 2).
O impacto positivo da utilização das tecnologias de informação e
comunicação na educação parece ser do senso comum (Ponte, 2000. p. 63-90).
Contudo, tal implementação deve ser cuidadosamente acompanhada, já que não se
pode pressupôr que o simples recurso a estes meios seja sinónimo de mudanças nas
práticas pedagógicas.
Estudos comprovam o contributo positivo no trabalho do professor motivado
pela utilização das TlC, quer ao nível da motivação quer da adopção de novas
práticas. Waxman (2003) refere "o modest, positive effect of teaching ond leorning
with technology on student outcomes" (p. 13).
Outros estudos têm sido realizados e ahordam temas relacionados com a
inovação educacional e a inovação tecnológica, potenciadas pela utilização das
tecnologias na educação, no que respeita ao alcance dos objectivos educacionais e à
prossecução de novas formas de ensino e, consequentemente, de aprendizagem.
(Ponte,2000, p.76).
As escolas estão a ser equipadas com tecnologias, cada vez em maior número
e diversidade. Estão conjuntamente a ser criadas variadas infra-estruturas que
potenciam a utilização das TlC. Também os recursos educativos digitais surgem numa
relação exponencial crescente, no que concerne a número e multiplicidade, visando
a rentabilização das TlC.
Contudo, a simples presença de tecnologia nas escolas e ao alcance dos
professores não é sinónimo de sua utilização.
O problema percepcionado, e que é o propósito e fio condutor desta
dissertação de mestrado, refere-se à escassez de informação sobre a forma como os
professores utilizam os Recursos Educativos Digitais nas suas práticas lectivas e às
concepções que têm acerca da sua utilização no ensino'
Desta forma, este trabalho de investigação debruça-se sobre as percepções
dos professores relativamente à utilização dos recursos educativos digitais bem
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como sobre entender de que forma poder'ão os docentes rentabilizar as
potencialidades desses recursos nas suas práticas pedagógicas.
Diversos e de diferente origem serão os factores a contribuir para as
percepções que os professores fazem do uso da tecnologia em sala de aula, de
grande pertinência e que não deixará ninguém indiferente, sobretudo um professor,
daí a opção por esta investigação.
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3. Ouecrvos DA truvesnclçÃo
Este trabalho pretende encontrar resposta para algumas questões
relacionadas com a utilização de recursos educativos digitais no ensino.
Desta forma, o ânimo que guiou esta investigação foi o de encontrar resposta
para os objectivos de investigação definidos. Pretendeu-se, assim, saber quais são os
tipos de recursos educativos digitais utilizados pelos professores. Foi também dado
ênfase à relação existente entre utilização de recursos e grupos de docência.
Outro dos aspectos investigados foi a forma de selecção e escolha dos
recursos educativos, bem como o modo como os recursos são utilizados. Também os
objectivos de ensino a que se pretende dar consecução com a utilização dos recursos
educativos foram aspecto em análise.
Existirão, certamente, motivos que impelem os professores a utilizar recursos
educativos, ou, por seu turno, motivos que estarão na base da não utilizaç:ão dos
recursos referidos, sendo considerados como obstáculos à sua utilização. Dada a
importância de que se reveste, também este aspecto foi estudado neste trabalho.
Desta forma, apresentam-se em seguida os tópicos estudados nesta investigação
e que serão desenvolvidos ao longo das páginas seguintes:
o Tipos de recursos educativos digitais disponíveis utilizados pelos professores.
o Formas de utilização;
o Relação existente entre a utilização de RED, os níveis de ensino leccionados e
os grupos de docência;
o Motivos que impelem os professores a utilizar recursos educativos digitais;
o Factores justificativos da não utilização de recursos educativos digitais pelos
professores;
o Obstáculos à utilização de recursos educativos digitais pelos professores.
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CapÍrulo ll
4. As TIC tuo Etrtsrtrto
4.1 Contsxtualização das TIC em Portugal
Apelidar a escola actual de escolo informodo, poderá bem ser um c/iché. No
entanto, tat designação parece reflectir a realidade. À escola é exigido que se adapte
à sociedade da informação e que disponibilize aos alunos as fontes de saber que os
mesmos procuram.
No Livro Verde para a Sociedade da lnformação em Portugal referiu-se que:
A sociedode do lnformoção exige umo contínuo consolidoção e actuolização
dos conhecimentos dos cidadãos. O conceito de educação ao longo do vido
deve ser encdrado como umo construçõo contínuo do pessoo humono, dos
seus soberes, optidões e da suo copacidade de discernir e ogir, A escolo
desempenha um papel fundamental em todo o processo de formação de
cidodãos optos paro a sociedade do informação e deverá ser um dos
principois focos de intervenção poro se garantir um cominho seguro e sólido
poro o futuro. (lnformação, L997, p.431
O mesmo livro refere ainda que o conceito de educação deve, por isso,
evoluir ultrapassando as fronteiras do espaço e do tempo ao longo do qual o aluno
faz o seu percurso de escolarização, passando pelos diferentes níveis de ensino do
sistema educativo, para dar lugar a um processo de aprendizagem durante toda a
vida, isto é, facultando a cada indivíduo a capacidade de saber conduzir o seu
destino, num mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga com o fenómeno da
globalização.
A escola, com os seus "actores", os professores e os alunos, não podem
ignorar esta mudança de paradigma. Deverá antes funcionar como força motriz no
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desempenho das suas funções, recorrendo às TIC com o objectivo de evoluir e
melhorar os seus diversos papéis.
A Escola actual tem uma nova missão, tornar-se num lugar onde apetece
aprender e proporcionar aos alunos as ferramentas necessárias para viverem numa
sociedade de informação. Deve tornar-se num espaço onde são facultados os meios
para construir o conhecimento, atitudes, valores e adquirir competências, sendo-lhe
atribuída também a missão de colmatar as assimetrias sociais. Dele por isso ser uma
Escola para Todos.
A educação articula-se com a sociedade de informaçâo, já que se baseia na
aquisição, actualização e utilização dos conhecimentos.
As tecnologias de informação e comunicação oferecem potencialidades
imprescindíveis à educação, permitindo um enriquecimento contínuo dos saberes, o
que leva a que o sistema educativo e a formação ao longo da vida devam ser
equacionados em virtude do desenvolvimento tecnológico.
Muitos investigadores têm estudado o impacto da introdução das tecnologias
de informação e comunicação nas escolas. Um desses estudos refere que as TIC
estão a ser cada vez mais utilizadas para prolongar e melhorar a experiência de todos
os alunos, através do acesso à informação, gerando novas formas de realizar dÍversas
actividades e desenvolvendo a criatividade dos alunos (Becta,2007,p.2). O mesrno
estudo refere ainda que a tecnologia tem vindo a ser utilizada em educação desde há
alguns anos. Apesar de não ter ainda transformado o ensino e a aprendizagem, tem
provocado um impacto em muitas escolas.
Num outro estudo, Hornessing Technology, (Skills, 2005, p. 3) evidencia o
benefício da integração das TIC nas aulas, contribuíndo para que os alunos aprendam
melhor e obtenham melhores resultados. Um outro estudo, EducotionolTechnology
(Glennan, 1996, p. 43), reforça a convicção de que todos os alunos na sociedade
moderna devem possuir pelo menos as competências básicas para a utilização de
computadores e outras tecnologias. Tal objectivo será facilmente atingido se os
computadores se tornarem omnipresentes, entendendo-se a tecnologia como um
meio para atingir determinado fim.
9
Também Ramos (2005) refere a preocupação em integrar as TIC no processo
de ensino, como forma de dar consecução a novos objectivos de ensino. Refere ainda
que a presença das TlC, ou melhor, a omnipresença das TIC se deverá fazer sentir,
em última instância, na sala de aula lp. 22l.Contudo, para que os professores se
sintam familiarizados com as novas tecnologias, Ramos (2005) refere a necessídade
de que o contacto com estas ferramentas se inicie ao nível da formação inicial de
professores e simultaneamente ao nível da formação contínua. Este autor refere
mais alguns exemplos dos esforços empreendidos no sentido de integrar as TIC em
meio escolar, como sejam: a promoção de novos modos de aprender e ensinar
baseados em ambientes de aprendizagem enriquecidos com TIC; a melhoria dos
processos de comunicação entre a escola, a família e a comunidade; o reforço da
cooperação e cotaboração entre escolas, professores e alunos de diferentes
contextos, regiões e países; o estímulo à inovação e mudança educacional através da
disseminação de práticas curriculares inovadoras baseadas em novos paradigmas de
aprendizagem; a ajuda a processos de integração de populações com características
específicas; a criação de novos processos de avaliação de programas baseados em
tecnologias; projectos e iniciativas procurando novas formas de medir os impactos
das TIC nos sistemas educativos; sistemas de actualização e formação profissional
baseados em ambientes de aprendizagem on'line, etc (p. L75-2L7l,-
As Escolas devem, por isso, ser equipadas com computadores. É preciso
adequar os currículos, há que preparar os professores para os integrar no processo
ensino-aprendizagem e é também necessário rentabilizar os equipamentos.
Muitos esforços têm sido feitos no sentido de impulsionar o uso das TIC nas
nossas escolas. Em 1985 surgiu o projecto Minerva - Meios lnformáticos no Ensino:
Racionalização, Valorizaçáo, Actualização, entretanto já terminado. Este projecto,
financiado pelo Ministério da Educação, marcou a introdução das TIC no ensino
Português. Foi criado pelo Despacho ne 2O6lMEl85, de 31 de Outubro, que refere:
"Os seus objectivos contemplom diversas vertentes: opetrechamento inÍormático das
escolas, formoção de professores e de formodores de professores; desenvolvimento
de softwore educotivo; promoção do investigoção no ômbito do utilização das
Tecnologios do lnformoção e Comunicoção nos Ensinos Básico e Secundário."
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O programa Nónio-Século XXI - Programa de Tecnologias de lnformação e
Comunicação na Educação, também da responsabilidade do Ministério da Educação,
foi lançado em 1996 e ainda se encontra em desenvolvimento. Assenta em quatro
sub-programas; "...7) Aplicação e desenvolvimento dos Tecnologias de informação e
Comunicoção (TlC); 2) Formação em TIC; 3) Criação e desenvolvirnento de softwore
educativo; 4) Difusão de informoção e cooperoção internacionol." (Sociedade da
lnformação, L9971
Estes projectos revestiram-se de grande importância. O primeiro, no sentido
da sensibilização para o uso das TlC, o segundo, por tornar a escola mais visível e
participativa em projectos envolvendo as TlC.
A estes seguiu-se o projecto RCU - Rede de Comunicação para Universitários,
que permitiu acesso à lnternet através da Rede Digital lntegrada de Serviços (RDIS).
Foi lançado em colaboração da PortugalTelecom (PT) com o Instituto de Sistemas e
Computadores (INESC), com o grande objectivo de disponibilizar a 500 estudantes e
professores universitários do lnstituto Superior Técnico de Lisboa, da Universidade
de Aveiro, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto e da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa o acesso à lnternet através da Rede Digital
lntegrada de Serviços (RDIS). Em L997, a iniciativa alargou-se a mais
estabelecimentos do ensino superior.
Para a plena integração destes projectos foi necessário que o Ministério da Educação
implementasse algumas medidas, nomeadamente, a instalação de um computador
multimédia em cada Biblioteca Escolar, nos estabelecimentos de ensino do 5e ao 12e
ano de escolaridade, Iigados por sua vez à Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade -
RDIS.
Lançados os projectos foi necessário que os professores tivessem formação
no âmbito da utilização das TlC, num esforço para aproximar a Escola da Sociedade
da lnformação. A formação deve ser uma constante ao longo da carreira dos
professores, permitindo-lhes uma actualização constante e adequada. Para além da
integração das TtC na formação dos professores sentiu-se também a necessidade de
as integrar no processo de ensino-aprendizagem, concretizado pelas reformas
curriculares, promovendo a transdisciplinaridade.
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O objectivo da integração das TIC no currículo dos ensinos básico e
secundário foi o de permitir o contacto dos alunos com as tecnologias, numa óptica
de familiarização e de dotação dos alunos de Iiteracia digital. As TIC passaram a fazer
parte não só das áreas curriculares, como também das áreas não curriculares'
Os manuais escolares reflectem a tendência de integração das TlC. É comum
que sejam complementados com um CD ou DVD de apoio, que surjam sugestões de
utilização de software específico ou de sites temáticos para a realização de trabalhos
e pesquisas, e que se incentive o uso do emoil, em prol de uma aprendizagem mais
profícua.
A disciplina de TIC foi integrada, em 2005, no currículo do 9e e do 10e ano. A
tendência actual é que as disciplinas informáticas e o contacto com os computadores
sejam integrados mais cedo no currículo escolar dos alunos. Desta forma, não é
invulgar que a disciplina de TIC seja disponibilizada aos alunos no 5e ou no 7e ano,
sendo uma disciplina "oferta de escola". Facilitar aos alunos o acesso a
computadores tem sido uma das preocupações do Ministério da Educação, bem
visível no projecto e-escolinha, que disponibiliza computadores portáteis a alunos do
ls ciclo e no projecto e-escolo, vocacionado para alunos dos restantes níveis de
ensino.
Foi realizado um estudo sobre a utilização das TIC pelos professores
portugueses, da responsabilidade de Paiva (2002). Este estudo envolveu uma
amostra de 26707 escolas nacionais, à excepção do ensino superior público e
privado. No estudo foram considerados dois contextos, o pessoal e o educativo. É
referido no estudo que: ? contexto pessool, isto é, a formo como professores e
olunos usom o computodor como pessoos individuois e não ligodos pela relação
pedogógico. O conterto educotivo, disciplinor ou não, em que há interacção directo
do professor com os olunos e com a "máquino". Aqui se inclui, iguolmente, o reloção
pedogógico professor/aluno foro do solo de aulo, que pode ocorrer nos mois voriodos
contextos, incluindo comunicação electrónica com o famílio dos olunos."
Algumas das conclusões do estudo são as seguintes:
A grande maiorio dos professores portugueses possui um computodor pessool
e aproximadamente metode uso-o poro reolizor vários torefos, mos a
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utilização do computador em actividades com os olunos é bostante modesto.
Destoco-se, porém, o forte utilizoção do computador em contexto educativo
por porte de professores do primeiro ciclo se bem que, provavelmente, de uma
forma olgo incipiente. A outo-formoção dos professores relativamente às TIC é
bostonte comum. A lnternet é mais usoda por professores do terceiro ciclo do
ensino básico e do ensino secundário, sendo tombém mais usado pelos
professores do sexo mosculino e pelos professores mois novos. (p .21
A simples presença das tecnologias não é, contudo, sinónimo da sua
utilização. Existem algumas barreiras à utilização das TlC. A figura seguinte ilustra
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Flgura 2 -"Limitações à modernização tecnológica do ensino" (Educação M. -M., 2007)
Mais algumas limitações à integração das TIC no ensino são ilustradas no
quadro que se segue (Monteiro, 2008, p. 30-40):
Quadro 1: Obstáculos à lntegração das TIC
lnvertirnertts n
5;rtps1çi*mÉftIft
- Falta de estabilidade de corpo docente
- Política educativa
- Falta de valorização do trabalho do corpo docente/ escassez de recompensas aos
professores
- Política educativa relativa à atribuição de crédito horário para apoio a projectos
? Falta de tem po / Falta de tempo lectivo
- Falta de tempo aos professores para explorarem a WWW
- Necessidade de tempo adicional para uma efectiva integração curricular
+ Falta de experiência no ensino com as TIC
+ Dificuldades de integração curricular
- D i f i c u I d a 
H*: #:: ffi Ii"J[:; g::;. 
,J:;.il'fl:l 
: l;, ::l;fr :::" 
d a s r I c
+ Dificuldades na avaliação
+ Dificuldades orçamentais ou falta de apoio financeiro
+ Espaços físicos insuficientes
..- Tamanho das turmas
{> Organização dos espaços escolares
{> Horário para os alunos terem acesso aos equipamentos
? Falta de uma estrutura organizacional
- Falta de formação técnico/pedagógica em ttC/ formação sobre como explorar as TIC
- Falta de competências para seleccionar e utilizar o software
- Fracas possibilidades de actualização em acções de formação com real interesse
prático
? Falta de supervisão e de pessoal e apoio a nível técnico
? Falta de recursos e apoio na WWW
.> Falta de ajuda na vigilância dos alunos quando usam o computador
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Tecnolosia Conteudm
A figura 2 ilustra algumas das condicionantes à modernização do ensino em Portugal:
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4.2 A Reforma Educativa e as TIC
"Vimos noscer ou morrer umo novo tecnologio, especialmente se falamos nos
Tecnologios de lnformação e Comunicação (TlC), oo longo do nosso própria
existêncio." (Pretto, ZOOL, p.241
"O Programa do Governo assume como objectivo estratégico a garantia de
uma educação de base para todos, entendendo-a como o início de um processo de
educação e formação ao longo da vida, objectivo que implica conceder uma
particular atenção às situações de exclusão e desenvolver um trabalho de clarificação
de exigências quanto às aprendizagens cruciais e aos modos como as mesmas se
processam." É este o primeiro parágrafo do Decreto-Lei 6/2001, de 18 de Janeiro,
que regulamenta a reorganização curricular do ensino básico.
Esta reorganização surge com o intuito de resolver alguns problemas existentes nas
escolas portuguesas, como o elevado insucesso escolar, os elevados níveis de
exclusão social, a dificuldade em lidar com uma população escolar heterogénea, a
falta de articulação entre ciclos, os programas extensos e desajustados e o
desfasamento entre o ensino e as necessidades actuais de aprendizagem.
Uma vez identificados os problemas é tempo de implementar as alterações, face aos
contextos concretos em que alunos e professores trabalham diariamente.
As orientações curriculares referem a importância da autonomia pedagógica,
através do desenvolvimento de projectos educativos - que devem reflectir a
articulação entre competências gerais e essenciais de cada área disciplinar - em que
os professores assumem o papelde orientadores do processo de aprendizagem e de
produtores de ferramentas.
Esta reformulação dos currículos exige dos professores uma atitude renovada
em termos de conteúdos do saber, bem como a "familiarização" com meios e
técnicas adequados à sua aquisição. Esta mudança de paradigma implica uma
reflexão sobre as práticas docentes, com vista à adequação à nova realidade da
escola e à consecução de uma melhoria no ensino.
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É fro.le um lugar-comum dizer que a escola deve reflectir a evolução da
sociedade, promovendo uma adequação entre os saberes que transmite e as
necessidades e interesses da sociedade da informação em que os nossos jovens
vivem.
O papel da tecnologia no nosso dia-a-dia exige uma população com
conhecimentos diversificados em várias áreas do saber, bem como despertos para a
necessidade de uma aprendizagem ao longo da vida.
O projecto mais recente no âmbito da adequação das TIC à educação é o
Plano Tecno!ógico da Educação:
O Plano Tecnológico do Educoçdo (PTE), progromo de modernizoçdo
tecnológico do escola portugueso, lonçado pelo XVll Governo Constitucional,
inicia umo virogem decisivo de encontro ao que realmente importo na Escola:
ensinar e oprender.
O PTE tornará o Escolo num espaço de interoctividode e de partilha de
conhecimento sem borreiros, certificorá os competêncios TIC de professores,
olunos e funcionórios e prepororá os nossos crionças e jovens poro o
sociedode do conhecimento. (Educação P. T.,2007l,
4.3 Educação e Construtivismo
Para compreender a influência do construtivismo na aprendizagem é
oportuno começar por definir o termo "aprendizagem". Pode definir-se
aprendizagem como a forma como os seres adquirem novos conhecimentos,
desenvolvem competências e mudam o comportamento. É uma construção realizada
pelo aluno, baseando-se numa motivação intrínseca e resultante de um processo de
aquisição de conhecimento desenvolvido pelo aprendente. Pretende desenvolver no
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aluno capacidades cognitivas, sensório-motoras, afectivas e linguísticas, que lhe
permitam intervir no meio em que está inserido.
Cada indivíduo cria as suas próprias "regras" de aprendizagem e de
representação do conhecimento, traduzindo-se a aprendizagem na adequação
desses modelos para que possam acomodar as experiências vivenciadas. Surgiu
assim o conceito de construtivismo.
A sociedade digital, em constante mutação, exige que o conhecimento seja
activo, flexível e adaptável. Desta forma, a introdução das TIC no ensino implicou
reconsiderar os modelos de ensino seguidos pelos professores. Em termos
epistemológicos, foi necessário reflectir acerca de um modelo de ensino que melhor
se adequasse às exigências de uma aprendizagem que se quer dinâmica e que
considera o conhecimento como sendo o resultado das interacções da pessoa com o
ambiente onde vive.
Teóricos da aprendizagem, como Piaget e Vygotsky, referem que o
construtivismo "é uma teoria psicológica pós-estruturalista que constrói a
aprendizagem como um processo de construção interpretativo e recursivo por patte
dos alunos em interacção com o mundo físico e socia!. É uma teoria psicológica da
aprendizagem que descreve o modo como surgem as estruturas e a compreensão
conceptual mais profunda, mais do que uma teoria que apenas caracteriza as
estruturas e estádios do pensamento, ou mesmo uma que isola comportamentos
aprendidos por meio de reforço. O desafio que se coloca aos educadores é o de
determinar aquilo que este novo paradigma traz à prática do ensino. Neste sentido, a
autora refere também que a aprendizagem não é resultado do desenvolvÍmento; a
aprendizagem é desenvolvimento, pelo que requer invenção e auto-organização por
parte do aluno. Desta forma, os professores devem permitir que os alunos levantem
as suas próprias questões, gerem as suas próprias hipóteses e modelos como
possibilidades e os testem na óptica da viabilidade. Desta forma, os erros ou
equívocos dos alunos devem ser entendidos como potenciadores da construção do
conhecimento. Assim, a teoria da aprendizagem de Vygotsky sustenta que:
1)A aprendizagem é uma constante procura do significado das coisas;
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2)A construção do significado requer não só a compreensão da "globalidade", como
das "partes" que a constituem, (as "partes" devem ser compreendidas como
integradas no "contexto" das "globalidades" pelo que o processo de aprendizagem
deve centrar-se nos "conceitos primários" e não nos "factos isolados");
3) Para se poder ensinar bem é necessário conhecer os modelos mentais que os
alunos utilizam na compreensão do mundo que os rodeia e os pressupostos que
suportam esses modelos;
4) Aprender é construir o seu próprio significado e não encontrar as "respostas
certas" dadas por alguém.
O construtivismo entende a aprendizagem como um processo activo de
construção do conhecimento e transfere para o professor o papel de ajudante nessa
construção. De acordo com esta perspectiva, a função do professor não é a de
transmitir o conhecimento, rompendo assim com paradigmas trarlicionais. Também
o papel do aluno sofreu alterações, já que em termos cognitivos abandonou o papel
de processador do conhecimento para ser o construtor das suas próprias
aprendizagens. O processo de aprendizagem passou a ser implementado em torno
do aluno. O professor, os conteúdos, as abordagens, os recursos educativos devem
contribuir para criar sinergias conducentes a uma aprendizagem profícua do aluno.
O facto de ser o aluno o detentor do papel principal no processo de ensino e
aprendizagem implica considerar duas questões; por um lado, a aquisição do saber é
uma actividade exclusivamente pessoal, condicionada pelas características de cada
indivíduo; por outro lado, depende do contexto sociocultural em que ocorre e é
influenciada pelos outros alunos, pelo professor e pelo currículo.
É neste contexto de construção do saber centrado no aluno que as TIC se
revelam de enorme pertinência, por permitirem que o aluno aprenda com novas
ferramentas, abrindo novas potencialidades à consolidação do conhecimento,
recorrendo para tal a meios inovadores e motivadores. É por isso imperativo que as
dinâmicas tradicionais do ensino se alterem, para que as teorias construtivistas se
interiorizem.
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As investigações em torno das teorias da aprendizagem sugerem uma
utilização interactiva das TIC, por serem encaradas como ferramentas promotoras de
ambientes de aprendizagem, e não como "máquinas" destinadas ao ensino de
conteúdos. Alguns têm sido os autores a defender a integração da tecnologia na
educação com a necessária mudança pedagógica, direccionada para os modelos
construtivistas de educação. (Cognition, 1995, p. 807-840l,, (Schwartz, 1989, p. 50-
86), (Becker, 2OOO, p. 4-271, contudo, adverte que os computadores ainda não
transformaram as práticas lectivas de muitos professores, embora admita que a
tecnologia tem permitido a alteração de algumas rotinas, adequando as fílosofias de
ensino dos professores a uma perspectiva mais construtivista do ensino.
Aposta-se numa educação centrada na aprendizagem, que farroreça a
aprendizagem organizada e libere o potencial criativo dos estudantes para se
encarregar da sua formação futura de uma forma autónoma e construtiva (Pinto,
n.d., p.25).
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5. Os PnoressonEs, As TIC e e FonrueçÃo
Uma forte e bem orientoda formação no domínio dosTtC (não tecnicisto, mos sim
visando ospectos de oplicoção pedogógica) pode ser não só umo excelente
ferromento, mos tombém umo óptimo estrotégio de introdução de mudanços e
inovoções no sistemo de ensino.
(Machado, 2003, para. 3)
A forte presença das tecnologias de informação e comunicação (TlC) na
sociedade em geral levaram, tanto nos países europeus como tarnbém em Portugal,
ao desenvolvimento de programas curriculares que tiveram como objectivo central a
integração educativa das TlC.
A lnformática tem revolucionado o modus operandi da sociedade e tem
introduzido novas rotinas. Constitui um dos grandes focos de desenvolvimento do
conhecimento, e é já considerada imprescindível para as nossas tarefas diárias. Está,
de algum modo, implícita nas actividades rotineiras do dia-a-dia, bem como em
actividades altamente especializadas.
O papel das TIC tem vindo a ser alterado em função dos objectivos da sua
utilização, surgindo frequentemente novos paradigmas. principalmente no que
respeita à educação, a sua integração tem sido muito visível, seja pela presença
assídua das tecnologias nas escolas, seja pelo investimento que tem vindo a ser feito
em infra-estruturas e equipamentos, dotando assim as escolas de instrumentos que
potenciam uma aprendizagem mais profícua.
As tecnologias de informação e comunicação estão de talforma presentes na
sociedade que não as integrar na escola seria uma forma de exclusão. A!ém do mais,
não dominar o uso das tecnologias será, dentro em breve, uma nova forma de
analfabetismo. O analfabetismo tecnológico provocará dificuldades de acesso e
promoção no mercado de trabalho porque os assim formados, "analfabetos
tecnológicos" manipularão e lidarão com dificuldade as ferramentas digitais
(Moreira, 1998, p.2)
Conscientes desta problemática, vários têm sido os esforços empreendidos
pelas entidades competentes no sentido de promover projectos relacionados com as
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TlC. Desde o lançamento do projectc Minerva em 1985 até a progranras mais
recentes como é o caso da "lniciativa Escolas, Professores e Computadores
Portáteis", é possível encontrar, nas diversas medidas implementadas, um
denominador comum: a) o apetrechamento das escolas em equipamentos e, b) a
formação dos professores na área da Tecnologia Educativa (Coutinho, 2008, p. 105).
Para (Silva, 2002, para. 4), as TIC "proporcionam um espaço de profunda
renovação da escola", e o grande desafio de professores e educadores é utilizar a
tecnologia para construir um modelo de escola que se baseie na colaboração de
saberes e conteúdos e na abertura aos contextos sociais e culturais.
lmporta assim analisar de que forma as TIC deverão integrar a rotina das
escolas, respondendo a questões como "de que forma integrar as TIC nas escolas?",
"quando iniciar os alunos no uso das TIC?", "como preparar os professores para
propagar o uso das TIC na escola?" , "qual a perspectiva do professor sobre a
utilização das TIC?".
Convém notar que, se, por um lado a sociedade impele a escola a
acompanhar a evolução tecnológica, por outro, a investigação mostra que as
mudanças a implementar na escola têm que passar obrigatoriamente pelos
professores e que para que tais mudanças sejam concertadas é preciso apostar no
desenvolvimento profissional e encará-los como colaboradores essenciais de tão
desejada mudança do sistema educativo. (Arabaolaza, 1996); (serrazina, 1998),
(Varandas, 1999); (Piano, 2007l,.
Na opinião de Cachapuz (2000), "não é por decreto que se alteram práticas e
muito menos concepções pois é certo que "os professores só poderão ensinar aquilo
que eles próprios compreendem" (p.69-78).
O professor desempenha um importante pape! na disseminação do uso das
tecnologias, por ser ele o mentor do trabalho a desenvolver com os alunos.
Para que a inclusão das TIC na sala de aula, seja bem sucedida, é exigido ao professor
que adquira novas competências e conhecimentos, considerando-se que "[...] os
se g u i nte s o s pe ctos se rã o ce rta m ente i m po rto ntes :
-Conhecimento de implicoções sociois e éticos dos TIC;
-Capacidode de uso de software utilitário;
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-Copacidode de uso e ovaliaçõo de software educativo;
-Copacidode de uso de TIC em situoções de ensino/aprendizogem" (serrozino, 1998,
p.L2).
Também sobre esta temática, (Perrenoud, 2000) considera que a utilização
das TIC é um dos dez grupos de competências que um professor deve desenvolver,
atribuindo-lhe o dever de "fazer aprende/', ao invés da concepção tradicional
segundo a qual deveria apenas "ensinar". Já desde alguns anos que tem sido dada
importância aos novos papéis que deve assumir o professor no contexto da
sociedade do conhecimento e da aprendizagem em que hoje vivemos, já que têm
surgido inúmeros estudos sobre a temática. Desta forma, na perspectiva de (Berliner,
1990, p. 325-3441o professor deve ser um gestor da informação, um mediador das
aprendizagens (Fosnot, 1996, p. 45), um guia das cognições (Fino, 2001, p. 273-291,
um facilitador e construtor do saber, entre muitas outras.
Lévy (2000) destaca que o papel dos professores deve estar centrado no
acompanhamento e na gestão de aprendizagens. Neste sentido, Lévy defende a
"aprendizagem colectiva", numa perspectiva de que professores e estudantes
partilhem recursos e informações e aprendam ao mesmo tempo, num contexto de
formação contínua, onde além da actualização dos diversos conteúdos disciplinares,
sejam estimuladas as competências pedagógicas (p. 170).
Ainda neste contexto, Lévy (2000), afirma que o docente se torna "num
animador da inteligência colectiva dos grupos de que se encarrega. A sua actividade
centrar-se-á no acompanhamento e na gestão das aprendizagens: a incitação à troca
de saberes, a mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos
trajectos de aprendizagem, etc" (p. 184). Ao professor é assim pedido que adopte
uma filosofia construtivista da aprendizagem. (Brown, 1998, para. 5), (Papert, 1993,
p. 135-146); (Pereira, 1995, p. 57-100); (Santos, 2000, para. 6), considerada uma das
mais importantes motivações para pensar a utilização das TtC na educação,
libertando-o parcialmente, do ensino rotineiro e do método expositivo, obrigando-o
a centrar-se na turma como um todo.
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O contributo das TIC no processo de ensino-aprendizagem deve ser ao nível
da relação pedagógica, o que implica uma preparação adequada dos professores e a
dotação das escolas para o uso efectivo das tecnologias de informação e
t-
comunicação. E esta a ideia defendida por Costa (2004) quando escreve:
Sem prejuízo dos necessários investimentos estruturai.s e moteriois, o
mudanço depende pois fundomentolmente do investimento que se fizer ao
nível dos agentes educativos, de modo a que esso mesma mudanço seja
interiorizoda e ossumido por todos quantos intervêm no sistemo e, oo se,t
nível, possam contribuir poro olteror o octual estado de coisas. (p. t9-321
Sendo o professor um elemento essencial da introdução das TIC na educação,
importa analisar quais as suas crenças e perspectivas sobre as tecnologias de
informação, por serem determinantes da sua integração em educação (Zaho,2001).
lmporta ainda garantir condições para que os futuros professores desenvolvam um
sentimento de empatia quer das tecnologias quer dos seus conhecimentos neste
domínio, quer dos efeitos da sua utilização em educação (p. 5-30).
Nos últimos anos a procura e a oferta de formação no âmbito das TIC tem
vindo a aumentar (Brito, 2OO4, para.3). Contudo, embora na prática os professores
de hoje utilizem mais as TIC na actividade docente, o tipo de uso que é feito das
tecnologias é muito redutor em termos do seu verdadeiro potencial. Vários estudos
realizados comprovam que os professores utilizam as TIC em grande parte para
apoio à preparação das aulas, ao invés do trabalho directo com os alunos, (Paiva,
2002, p. 19) e (Alves M., 2008, p. 76],.
Ainda de acordo com (Brito, 2004, para. 5), a formação deve decorrer ao
longo da vida. Também outros autores defendem que para desenvolver boas práticas
é necessário apostar na formação inicial (Mayo, 2005, p. 3-15), mas também na
formação contínua ao nível das TlC. Só assim poderão aprender novas formas de




6.1 Atitudes e Comportamentos
A presença marcante e assídua das Tecnologias de lnformação e Comunicação
(TlC) na sociedade, e por inerência na educação, implica que a disseminação da
educação esteja centrada nos computadores, funcionando o conhecimento que se
tem acerca das TIC como factor integrador na sociedade.
A escola tem a seu cargo a função de ensinar os jovens das futuras gerações a
dominar as ferramentas tecnológicas, imprescindíveis na consolidação de um
conhecimento mais profícuo na sociedade da informação e no acesso ao mercado de
trabalho. Afigura-se assim necessária a devida adequação dos currículos escolares às
exigências da sociedade do conhecimento.
O professor, enquanto responsável pela gestão do currículo, assume
grandiosa importância na transmissão do saber. Espera-se, pois, que o professor
coloque ao dispôr dos alunos os meios tecnológicos que lhes permitam acesso rápido
e credível ao conhecimento.
A entrada das TlC na escola está relacionada com a presença das novas
tecnologias na sociedade em geral.
Sobre a postura dos professores face às TlC, Ponte (1998) refere:
Alguns olhom-nas com desconfiança, procurando adior o mois possível o
momento do encontro indesejodo. Outros, ossumem-se como utilizadores na sua
vido diário, mas não sdbem muito bem como os usor no suo prático profissionol.
Outros oindo, procurom integrá-los no seu processo de ensino usuol, sem contudo
olteror de modo significotivo os suos práticos. Uma moiorio entusiasta procuro
desbrovar cominho, explorondo constontemente novos possibilidades, mos
defronto-se com muitos perplexidodes (p. 10).
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A falta de formação adequada e a falta de conhecimento relativamente às
potencialidades do computador e dos recursos a ele associados conduz, muitas
vezes, à recusa em utilizar as TlC. Como refere Papert ll997l, apenas se poderão
ultrapassar estes constrangimentos com a prática, já que "a fluência em tecnologia
(...)vem com a utilização" (p. 228).
Na opinião de Silva l2OO2l, "num sistema em que a tecnologia assegura a
difusão da informação, ensinar de outro modo deve significar, necessariamente,
ensinar a construir saber, ensinar a pensa/' (p. 290).
Para qualquer profissional é imperativo manter-se actualizado e investir na
formação. O professor não é excepção e é importante que se mantenha a par da
mudança social e tecnológica a que se assiste. A necessidade de mudança será tão
melhor apreendida quanto maior for a abertura de espírito e capacidade reflectiva
do professor. A necessidade de formação e de evolução do professor deve começar
aquando da sua formação inicial e perdurar ao longo de toda a carreira.
A este propósito Nóvoa lL997l, refere que a formação não se constrói por
acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um
trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de
uma identidade pessoal(p. 25).
As TIC configuram ferramentas preciosas no auxílio ao trabalho docente,
pelas suas potencialidades no acesso e tratamento da informação e consequente
disseminação.
De acordo com Paiva (2OO2l, o uso dessas tecnologias em contexto educativo
é hoje uma mais-valia para os professores que a elas aderem em relação àqueles que
ainda lhes oferecem resistência (para. 2).
Na opinião de Magalhães (2001), o conhecimento não é algo acabado e
definitivo. Cobe ao docente, mois do que tronsmitir o sober, orticular
experiências em que o oluno reflicta sobre os suos reloções com o mundo e o
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conhecimento, ossumindo um popel activo no processo ensino-oprendizogem,
que, por suo vez, deverá abordor o indivíduo como um todo e nõo openos
como um tolento a ser desenvolvido (para. 4)
Para Costa l2OO4l, o contributo das TIC no processo de ensino-aprendizagem
é de natureza essencialmente pedagógica, já que passa pela preparação adequada
dos professores e pelas condições das escolas para o uso efectivo das novas
tecnologias, ou seja,
Sem prejuízo dos necessórios investimentos estruturois e moteriois, o
mudanço depende pois fundamentolmente do investimento que se fizer oo
nível dos ogentes educotivos, poro que esso mesmo mudonço seia
interiorizoda e assumido por todos quontos intervêm no sistemo e, oo seu
nível, possom contribuir poro olteror o octuol estado de coisas (p. 30).
Depreende-se pois, que se os professores não estiverem suficientemente
preparados, sentem-se inseguros e adoptam uma atitude geralmente negativa face à
introdução das TlC.
Um dos motivos a contribuir para a falta de à-vontade no manuseio das
tecnologias poderá ser o facto de os professores terem práticas e rotinas muito
interiorizadas, gue dão resposta às suas necessidades. Talvez por este motivo
encarem a introdução das tecnologias no seu quotidiano com desconforto e
desinteresse.
Para que a introdução das TIC em sala de aula seja bem sucedida é preciso
que o professor se confronte com a necessidade de mudança, adoptando uma nova
postura e atitude, bem como interiorizando a noção de que as novas tecnologias não
pretendem substituir a intervenção do homem.
A sala de aula deixa assim de ser um espaço tradicional de transmissão e
repetição do saber, para ser um espaço de partilha de ideias e conhecimentos,
consolidando o saber mediante confrontos entre teoria e prática, e em que o
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professor assume o papel de organizador, orientador e facilitador. Como refere
Afonso (1993),
É por isso que o introdução do computodor é vista por estes professores como
perturbadoro dos seus rocionalismos e, além do mais, surge de fora para
dentro, imposta por olguém situado num quolquer "topo", o que provoca
inevitovelmente resistêncios por parte doqueles que se encontrom no "bose"
(p.46).
Quando se trata de definir as novas funções dos professores sucedem-se as
ideias do que estes devem ser:
- Catolisodores do procura do conhecimento;
- Gestores de informoção;
- Mediodores entre o aluno e o mundo coótico do informação;
- Auxiliodores no estruturoção do diversidode dos experiêncios;
- Mestres no sentido socrático, isto é, portes activos no procura do sober,
tendo como único certezo os limitações do seu próprio saber;
- Focilitodores no ocesso à informoção, mos sobretudo, não se devem reduzir
o meros transmissores de conhecimentos;
Volta-se em sumo, à ontiquíssimo figuro do professor como o componheiro
mdis velho, mos nem por isso menos exigente quonto oo modo como se
cominho no procuro do sober (Fontes, 1998, para. 15).
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7. ERA ol D:erauzaçÃo: UnuzaçÂo oas TIC trto Enstno
"No futuro, os novos oporelhos técnicos serão tolvez tõo inseporáveis do Homem
como c, casco do carocol ou o teia do aronho"
(Silva, 1999, p. 53)
A inserção das TIC no ensino é necessária, quase imposta, por questões de
globalização. Passando a analisar esta ideia, em termos sociológicos, pode-se dizer
que a sociedade de hoje evoluiu muito em relação à sociedade de há uns anos atrás,
muito por culpa da introdução das tecnologias de informação e comunicação em
todos os sectores de actividade. Tornou-se assim necessário homogeneizar
procedimentos.
Em termos pedagógicos e educativos, a Educação, materializada na Escola,
constitui pilar fundamental da sociedade, tendo por missão formar cidadãos aptos a
entrar no mundo laboral com totalconhecimento e domínio das tecnologias.
Desta forma, constata-se que as TIC surgem transversalmente à escola e derivam de
uma necessidade implícita de desenvolvimento da sociedade actual, em que a escola
se insere. Como refere Mason (1998), "The world is getting smaller. How is this
offecting educotionT'
Os jovens de hoje têm à sua disposição uma grande variedade de tecnologia
com características e utilidades muito diversas. Esperam que a escola seja um espaço
onde possam usufruir dessas potencialidades e que os professores as incluam no
processo de aprendizagem.
Desta forma, devem ser proporcionados aos nossos alunos os meios
indispensáveis à actualização permanente dos seus conhecimentos e ao
desenvolvimento das suas aptidões para o emprego. A educação e a formação
devem ser os veículos para consecução desses objectivos, numa perspectiva de
aprendizagem contínua e ao longo da vida, onde as competências adquiridas pelos
indivíduos são solicitadas para um maior desenvolvimento pessoal e profissiona!.
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Na opinião de Paiva (2OO2l, "ao falar de TtC no ensino é possível considerar
duas vertentes:
- O contexto pessoal, isto é, a forma como professores e alunos usam o
computador como pessoas individuais e não ligados pela relação pedagógica.
- O contexto educativo, incluindo tanto o contexto da aula, disciplinar ou não (em
que há obviamente interacção directa do professor com os alunos), como o contexto
da relação pedagógica fora da sala de aula, que ocorre em várias actividades" (para.
e).
Continua Paiva (20021, "no contexto pessoal, as vantagens dos computadores
prendem-se com o ganho de tempo na execução de tarefas rotineiras (tais como
preparar testes, elaborar fichas, ou realizar trabalhos de casa, que passam a ser
executadas com a ajuda da máquina), com a facilidade de pesquisa de assuntos
específicos, com a possibilidade de formação à distância, de partilha e permuta de
saberes e experiências, etc. No contexto educativo, deve referir-se a interacção
diferenciada que o professor pode estabelecer com os seus alunos quando recorre a
software específico, a pesquisa on-line dos alunos orientados pelo professor, a
possibilidade de comunicação por e-moilpara tirar dúvidas, enviar trabalhos de casa,
etc" (para. 11).
CapÍrulo lll
8. RecuRsos EDucÂTrvos DrctrArs: UflLrzAçÃo pElos PRoressones
Tendo por base o tema desta investigação, importa aqui fazer um
enquadramento. Até este ponto, têm sido feitas constantes referências às TIC -
Tecnologias de lnformação e Comunicação, quando o tema desta tese se relaciona
com a utilização de Recursos Educativos Digitais, abreviadamente referidos como
RED, Então, que "relação"existe entre TIC e RED?
Como forma de concretizar as práticas pedagógicas dos professores surgem
constantemente novos recursos de apoio à educação, QUê, por se socorrerem das
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Tecnologias de lnformação e Comunicação adoptam a designação de Recursos
Educativos Digitais (RED).
Estabelecida a relação, comecemos então por definir o conceito de Recursos
Educativos Digitais.
A definição de recursos educativos digitais não está ainda devidamente
clarificada.
No entanto, Harley (20061, num dos estudos que realizou sobre o tema
sugere uma definição suficientemente abrangente para abarcar toda a variedade de
RED existentes. São então Recursos Educativos Digitais, aqueles que são gratuita e
publicamente acessíveis através da World Wide Web, tais como elementos de medio
(encoded textos, imagens, ficheiros áudio, vÍdeo, etc) bem como metadata ou
recursos existentes em bibliotecas e que estejam digitalizados (arquivos, impressões,
fotografias, etc); recursos existentes em museus (criam e distribuem digital
surrogates para artefactos e trabalhos de arte nos seus recursos) e arquivos.
Consideram-se também RED os recursos criados por professores, para auxílio às suas
aulas ou para suporte ao trabalho dos alunos. Podem também incluir recursos
existentes em sites de comunicação social, tais como jornais, e em bases de dados
governamentais (p. 3-1).
Ainda que não haja uma classificação clara dos recursos educativos digitais,
podem-se distinguir pelo menos algumas categorias, tais como: softwore educotivos,
plataformas educativas, portais temáticos, tutoriais de aprendizagem, dossiers
digitais e directórios de conteúdos (Pinto, n.d, p.29).
Também na tentativa de definir o conceito de RED, Schibeci, Lake, Phillips,
Lowe, Cummings e Miller (2008) referem que os recursos educativos digitais devem
ser reutalazáveis, permitindo a sua utilização em múltiplos contextos e de acordo com
diversos propósitos, tais como áreas curriculares, anos de escolaridade, locais e
culturas.
No conterto da investigação referida, o conceito de recursos educativos
digitais engloba os objectos anteriormente mencionados.
A utilização destes recursos educativos prolifera, apesar da falta de
conhecimento e das poucas investigaçôes realizadas sobre as características dos
recursos, sobre os seus utilizadores e/ou sobre modelos de sustentabilidade
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financeira. Harley (2006) aborda o interesse em definir a diversidade de utilizações e
que se conheça o comportamento dos utilizadores. Enaltece ainda o interesse em
partilhar conclusões retiradas de estudos sobre os utilizadores, de modo a
disseminar informação sobre os recursos. Sugere ainda esta autora que se crie uma
tipologia de RED, e se dissemine informação sobre os recursos (p. 3-1).
Um outro estudo da mesma autora, The use of online digital resources and
educotionol digital librories in higher education, acrescenta que, dada a disparidade
existente entre os diferentes tipos de recursos, em combinação com as diferentes
utlizações - ensino, pesquisa ou desenvolvimento pessoal- impõe que os RED seiam
fiáveis, de fácil aprendizagem, acessÍveis, não intimidatórios e cujo custo tenda a
decrescer com a banalização do uso (McMartin, lverson, Wolí Morrill, Morgan,
Manduca, 2008, p. 75-761.
Dada a diversidade de tipos de recursos existentes, importa que o âmbito de
RED se mantenha tão amplo quanto possível, até por uma questão de consistência
com os recursos que surgem constantemente, defende Harley (2006, p. 3-1).
Existe pouca informação no que respeita aos utilizadores de recursos
educativos que elucide acerca dos diversos tipos e respectivas fontes. Esta situação
deve-se, em parte, à vastidão de recursos existentes actualmente. Os tipos de
recursos são, como já foi referido, diversos. De igua! modo, também os estudos
exastentes sobre os utilizadores de recursos são fragmentados por propósito, método
e contexto.
O estudo de Schibeci, Lake, Phillips, Lowe, Cummings e Miller (2008) refere
ainda que os professores, quando se familiarizam com a utilização dos recursos
educativos e com o seu potencial nas aulas, os consideram úteis para melhorar as
suas práticas de ensino bem como as aprendizagens dos alunos (p. 33).
Quanto ao tlpo de utilizadores, Harley (2006) refere que os estilos pessoais
dos professores e as suas opções metodológicas influenciam muito a utilização de
recursos educativos digitais (p. 3-21. Existe um amplo espectro de tipos de
utilizadores, desde os não-utilizadores, aos principiantes até aos mais familiarlzados.
Também os não utilizadores são diversos e incluem aqueles que se opôem
firmemente ao uso de RED por uma multiplicidade de razões pedagógicas válidas,
por exemplo, por estarem convictos de que as tecnologias não podem substituir as
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estratégaas de ensino que utilizam, ou por considerarem que o uso de tecnologias
"mina" o exercÍcio de ensinar. Os não-utilizadores incluem também entusiastas
frustrados pelas barreiras com que se deparam e aqueles que simplesmente nao têm
tempo para pensar sobre o assunto, e, muito menos, para usar a tecnologia ao
serviço do ensino.
O estudo de Brown e Edelson (2003), "refere algumas das razões que levam
os professores a utilizar RED, entre elas, para atender a necessidades especiais de
aprendizagem dos alunos, para ir de encontro a determinado estilo/método de
ensino, para atingir metas específicas de aprendizagem, para agir em consonância
com as características da sala de aula/turma" (p. 178).
8.l Tipos e Fontes de Recursos Educativos Digitais
Estudos como o de Harley (2006), referem a existência de diversos materiais
online, provenientes de fontes educacionais e não-educacionais (p. 4-1).
Categorizar recursos de acordo com o tipo e com as caracteristicas é uma
tarefa complicada pelo facto de surgirem continuamente recursos de características
diversas, e que por sua vez são desenvolvidos por utilizadores heterógeneos. Esta
ideia é sustentada pela autora referida, ao referir que, à medida que se tentam
categorizar os tipos de recursos em função da sua origem, bem como de outras
caracterÍsticas, rapidamente nos apercebemos que surgem continuamente recursos
educativos digitais de todos os tipos, em diferentes ambientes e criados por diversos
tipos de produtores.
A fonte destes recursos é igualmente abrangente e inclui desde colecções de
recursos desenvolvidos por conhecidos produtores, tais como os disponÍveis em
bibliotecas e museus, bem como os recursos desenvolvidos por professores para
apoio às suas activadades lectivas.
O quadro 2, adaptado de Harley (2(X)6), evidencia os tipos e as fontes de
recursos educativos digitais (p. 3-17).
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. Imagens ou materlais visuais (desenhos,
fotograflas, arte, posters, etc);
o Mapas
o Simulações ou animações;
o Filme digitalou vÍdeo;
. Materiais áudio (discursos, entre\ristas,
música, histórias faladas, etc.);
o Manuscritoshistóricosdigitalizados;
o Documentos digitallzados ou online (inclindo
traduções);
o Documentosgovernamentais;
o Arquivos de dados (bases de dados
numéricas)
o Notícias ou outros recurÍ)s media e
argulvos;
o Recursos de referência online (ex:
dicionários);
o Portais que fornecem ffnks ou URL relevantes
para determinados assuntos;
o Diários online lex: blogsl;
o Fóruns,.
o Materiais curriculares ou websites criados
por professores;
o Elementos medio lnteractivos (ex: jogos e
realidade virtual);
. Tutoriais;
o Outros tipos de recursos.
o Motores de busca, directorias (ex: Google);
o Colecções Persoais de materiais dlgitais;
o Bases de dados de imagens graüJitas e
online;
r Bases de dados comerclaisonline;
o Portais que contém llnks ou URUs relevantes
para determinados assuntos;
o Exposições online;
o Colecções de recursos de bibliotecas;
o Jornais online;
o Medio Sites;
o Outras fontes de recurí)s.
Quadro 2: Tlpos e Fontês de Recuroc Educatlvos, extraído de llarley (2ÍD6). Tradução llvre
8.2 Principais Utilizaçôes dos Recursos Educativos Digitais
Os recursos educativos podem ser apresentados de diversas formas. O estudo
de McMartin, lverson, Wolí Morrill, Morgan e Manduca (2008) refere que podem
ser apresentados na leitura, publicados em plataformas de aprendizagem, utilizados
em testes ou quizzes, utilizados para apoio ao estudo dos alunos ou para revisão das
matérias, etc (p.66).
Por sua vez, Harley (20061, refere que os RED são utilizados para
contextualizar as matérias, incentivar os alunos, promover a literacia digital dos
alunos, abordar conceitos de difícil compreensão, apresentar as matérias à turma,
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promover a aprendizagem dos alunos, gerir melhor o tempo de aula, possibilitar que
os alunos tenham acesso às matérias a qualquer hora, criar um sentido de
comunidade entre os alunos, realizar actividades que de outra forma não
conseguiria, possibilitar acesso a recursos que não existem na escola, possibilitar
acesso a recursos que não existem na escola, disponibilizar meios tecnológicos aos
alunos, manter-me actualizado e a par da tecnologia que surge, incentivar os alunos
a utilizar a tecnologia, bem como permitir ter os materiais disponíveis on-line ao
dispor dos alunos. A mesma autora refere ainda que os recursos educativos digitais
podem ser apresentados durante as aulas, publicados nas páginas pessoais dos
professores ou cedidos aos alunos para criação do portfólio ou de proiectos
multimédia lp.4-271.
8.3 Principais obstáculos ao uso de Recursos Educativos Digitais pelos
Professores
Alguns dos impedimentos referidos pelos nossos inquiridos encontram
correspondência na literatura existente sobre utilização de recursos educativos
digitais, no que concerne às barreiras que limitam o uso de recursos por parte
daqueles que não os valorizam muito, ou que não estão altamente motivados para a
sua utilização (McMartin, lverson, Wolí Morrill, Morgan e Manduca,2@8,p.71l,.
Também Harley (2006) refere que muitos professores não usam recursos
educativos digitais por diversas razões, incluindo a falta de relevância directa para as
suas abordagens pedagógicas preferidas, tempo insuficiente e recursos disponiveis
em sala de aula (p. a-30).
A falta de tempo é o impedimento mais evidenciado no estudo "The use ol
Online Digital Resources ond Rducotionol Digital Librories in Higher Education". Este
resultado contrasta com outros estudos em que a falta de tempo, apesar de ser
relatada como obstáculo, não aparece num lugar de topo.
Tal facto encontra correspondência no presente estudo. Contudo, esta
constatação também contradiz outras respostas desta investigação, já que os
professores afirmam que utilizam recursos porque ajudam a poupar tempo.
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Também a falta de disponibilidade de recursos úteis é referido por muitos
inquiridos como um impedimento.
Carência de formação sobre utilização pedagógica dos RED; escassez de RED
úteis para as aulas; difícil acesso à tecnologia; pouca confiança na utilização dos RED
no ensino, s ão condicionantes à utilização de recursos educativos por parte dos
nossos inquiridos e que encontram correspondência noutros estudos (McMartin
2@7, p.23). O acesso pouco fiável aos computadores, condicionante referida pelos
professores envolvidos neste estudo, foi circunstância já referida noutros estudos,
nomeadamente Balanskat (2007, p. 14). O mesmo estudo refere que a carência de
software adequado aos objectivos do professor limita o uso de recursos educativos
digitais, situação também evidenciada pelos professores participantes neste estudo.
Os professores continuam a resistir à integração das TIC nas suas práticas
lectivas, apesar dos casos de sucesso conhecidos. Com a divulgação dos resultados
da integração das TIC devíamos assistir ao abandono das resistências por parte de
alguns professores, contudo, essas resistências parecem permanecer, estando
ligadas a diversos factores. Para os apresentar, seguem'se os resultados das análises
já realizadas através da revisão de vários estudos e autores, apresentando a súmula
das principais ideias. Assim, fizemos uma análise aos quadros síntese de Moreira
(2003) e Martins l2OO7l, que especificaram e enquadraram os factores que
condicionam a integração das TIC de acordo com diferentes níveis e categorias (p.
rt4-53). A!ém disso, cruzando com as referências de Alves (2006), adaptámos a
estrutura dos quadros do segundo autor para apresentar as principais causas da não
integração (p. 81). O quadro seguinte evidencia alguns dos obstáculos à utilização
dos RED:
Quadrc 3: Obstáorlos à utlllzagão doc Recursos Educethros Dlgltals
- Falta de sftvnre$enérico, em
- Falta de srlfrvrr,re educacional de qualldade, nomeadamente em lÍngua
em lÍrgua portuguesa
- Pouca qualldade ou falta de equipamentos (falta de compuitadores, falta de
perlféricos, eE.)
- Falta/dlflculdades/morosidade de llcacões à rede (tnternet e lntranetl
- Necessidade de actuallzaçôes frequentes (redes, âordwore e so/turre, etc.)
- Dificuldades de manutenção dos equlpamentos
- Dificuldades de acesso aos recursos / acesso condiclonado aos computadores
- Não acesso simulÉneo à WWW
- Dificuldades orçamentais ou falta de apoio financeiro* Espaços fÍslcos insuficientes
35
8.4 Perspectivas Pedagógicas sobre o uso de Recursos Educativos Digitais
Em geral, os professores são entusiastas do potencial dos RED, para introduzir
uma maior variedade de actividades nas aulas, ideia consubstanciada no estudo
"Teoching As Design: Con we better understond the ways in which teachers use
materials so we con better design materials to support their chonges in proctice7
(Brown, Edelson, 2003, p. 4r'-62!,. Têm a convicção de que os RED lhes permitem
conduzir aulas que de outra forma seriam perigosas ou impraticáveis, em função das
infra-estruturas existentes nas escolas ou dos seus orçamentos.
Uma das vantagens que o mesmo estudo associa à utilização dos RED é o seu
aspecto simulador, o que viabiliza o tempo necessário para a realização das
actividades.
O quadro 3 ilustra as características de uma aprendizagem "a partir da
tecnologia" ou "com a.tecnologia" (LLTF, 2004).
Quadrc 4: 
olearnlng 
from technology, Leornlng wlth techrclogl/' (LLTF, 2(Xr4). Tndução lfure
Na opinião de Costa 12ÍJÍJ71, resta aos professores que não utilizam a
tecnologia na sala de aula convencerem-se da sua relevâncla e dos resultados que
poderão alcançar, visto ser um aspecto decisivo a uma integnção mais eficaz das TIC
em contexto educativo (para. 4).
Centrada no professor Centrada no aluno
Fornecimento de conhecimentos Produção de aprendizagem
Transferência de conheclmento para os alunos Estimulação dos alunos para que construam conhecimento
Estimulação uni-sensorial Estimulação muJti-sensorial
Caminho único de progressão Gminhos múltiplos de progressão
Recurrcs multimédia isolados lnteSração de recursos multimedia
Trabalho isolado Trabalho colaborativo
Entrega de informação Troca de lnformação
Aprendlzagem passlva Aprendizagem acüva
Factual, baseada no conhecimento Pensamento crítlco e tomada de decisões
Respostas re*tivas Acção Planeada e proactiva
Contexto isolado e artlficlal Contexto autêntlco e real
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9. SACAUSEF
A garantia da qualidade é uma constante na vida quotidiana e permite
distinguir a excelência de um produto relativamente a outro. Considera-se que um
produto é de qualidade quando cumpre, ou supera, o que se espera dele e quando
possui características e propriedades conformes ao objectivo de utilização. Trata-se
de um conceito subjectivo, relacionado com as percepções de cada indivíduo.
Para atestar a qualidade de um "produto educativo" há a necessidade de
definir critérios objectivos e comummente aceites. 
I
A clarificação do conceito de qualidade tem sido de grande interesse por
parte de diversas entidades encarregadas pela normalização, nomeadamente, ISO e
lpe. Estas entidades definem qualidade como um conjunto de características e
funções inerentes a um produto ou serviço, para dar cumprimento aos requisitos
estabelecidos e satisfazer uma necessidade.
A matéria-prima do processo da qualidade é a informação, pelo que, para que
possa ser valorizada no processo de análise e decisão. Assim, no que respeita à forma
e ao conteúdo, a informação deve ser: íntrinseca, contextual, representativa e
acessíve!(Pinto, n.d, p. 28).
No âmbito da educação é imperioso garantir a qualidade dos recursos de que
os professores e oa alunos dispõem. lmporta aqui especificar o conceito de recurso
educativo. Será assim todo o materia! didático e pedagó8ico que pode ser utilizado
no contexto de ensino e aprendizagem, contribuindo para uma aprendizagem mais
profícua.
Os recursos educativos de qualidade são preciosos auxiliares de educação,
pela eficácia demonstrada na consecução dos objectivos de aprendizagem, em
função das características técnicas e pedagógicas. lmporta por isso promover a
construção e desenvolvimento de recursos educativos de qualidade.
A quantidade de recursos educativos disponíveis para professores e alunos
torna necessário um controlo da sua qualidade, com o intuito de assegurar a
fiabilidade das fontes de informação.
Os recursos digitais apresentam características próprias, gue os distinguem de
outros tipos de recursos, quer em termos de forma ou do suporte em que se
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apresentam. Devem assim, ser manipuláveis, adaptáveis, facilmente acedÍveis,
transportáveis e copiáveis (Pinto, n.d, p. 31).
A disponibilidade de um recurso educativo nem sempre é sinónimo da sua
qualidade, por diversas razões, prendendo-se uma delas com o esforço financeiro
que acarreta empreender e garantir a manutenção de um processo de certificação
da qualidade.
A avaliação da qualidade deverá ser um processo transparente e contínuo, de
reconhecimento do valor pedagógico dos recursos, de acordo com dimensões de
qualidade pré-definidas (Pinto, n.d, p. 31).
Opinião concordante é a de Ramos, Maio, Carvalho e Ferreira (2(X)5) ao
referir que a certificação de um produto assegura o cumprimento com padrões
definidos. A certificação é assim entendida como garantia de credibilidade
académica, científica e comercial (p. 185).
Com o intuito de atestar a qualidade de um produto, é necessário testar a sua
funcionalidade e adequabilidade nas condições e no cenário para os quais foi
desenvolvido. Este teste de desempenho é designado de avaliação.
O processo de avaliação das características de qualidade de um recurso
educativo, segundo Shaughnessy l2OO2, p. 66) pode ser de um de três tipos:
o Avaliação baseada no professor;
o Avaliação baseada no aluno;
o Avaliação centrada no design/layout.
A avaliação é assim a etapa final de garantia da qualidade de um recurso
educativo e assegura que determinado produto foi utilizado em determinadas
condições e apresenta potencialidades pedagógicas para alcançar determinados
obJectivos educativos (Pinto, n.d, 271.
No âmbito da certificação de recursos educativos, em formato digital, são várias
as entidades responsáveis por esta tarefa, seja em Portugal ou no estrangeiro. No
âmbito desta tese, debruçar-nos-emos apenas sobre o organismo português
competente, o SACAUSEF - Sistema de Avaliação, Certificação e Apoio à Utilização de
Software para a Educação e a Formação.
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Mais importante do que a quantidade de recursos educativos que surgem
constantemente, importa garantir a qualidade desses recursos. Atento a essa
necessidade, o Ministério da Educação criou o SACAUSEF, cuja missão é atestar a
qualidade dos recursos educativos, contribuindo para a proliferação consciente e
segura da sua utilização.
O SACAUSEF implementa três funções relativas aos recursos educativos: a
avaliação, a certificação e o apoio à utilização de software no campo da educação e
da formação.
A primeira função é a de "avaliação de sofiware educativo", bem como de
outros conteúdos digitais. Esta função permite disponibilizar a escolas, bibliotecas,
centros de formação, entre outros, informação fidedigna que os auxilie na selecção
de materiais educativos de reconhecida qualidade (Caderno l, n. D,48).
De acordo com TEEM (2005), por "avaliação de software define-se um
processo de análise crítica dos efeitos (potenciais ou observados) deste tipo de
materiais nos processos de aprendizagem, quer seja de efeitos previstos à anteriori,
e portanto com carácter de prognóstico, quer sejam observados e registados "à
posteriorf'(p. 61). É neste modelo que se baseia o funcionamento do SACAUSEF.
A segunda função do SACAUSEF respeita à certificação. Sobre este tópico
importa assegurar que o recurso detém características técnicas e funcionais
previamente definidas.
lmporta reter a ideia de que não basta produzir recursos. Para a produção de
um recurso educativo de qualidade é imperativo que todos os intervenientes no
processo - dos produtores aos consumidores finais - se envolvam numa
"comunidade" de aprendizagem, interajam e partilhem experiências.
Porquê a necessidade de implementar o projecto SACAUSEF?
por um lado pela necessidade de recolher e disseminar informação relativa
aos recursos educativos de qualidade existentes em Portugal. Houve necessidade de
distinguir a qualidade dos recursos devido:
o Ao aumento da quantidade de software educativo publicado;
o A ausência de práticas de avaliação destes recursos;
o A imposição de certificação e avaliação dos recursos destinados à escola por
parte de organismos nacionais e comunitários;
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o As preocupações relacionadas com a qualidade pedagógica de muitos
recursos disponíveis.
o A necessidade de atenuar a enorme escassez destes recursos nas escolas
portuguesas, em especial nas de 1e ciclo.
Por outro lado, pela "ligaçáo" que o Estado pode fazer entre os diversos
intervenientes na criação e utilização de um recurso educativo, sejam eles
produtores, editores, professores, etc.
O SACAUSEF poderá assim funcionar como um sistema que garante a
qualidade dos recursos educativos ao dispôr dos intervenientes no processo




Pois bem, são objectivos do SACAUSEF (Ramos, n.d, 9.241:
"Avaliar, certificar e apoiar a utilização de softwore para a educação e
formação, através do fornecimento de informação, ajuda e orientação
destinada às escolas, centros de formação e emprego, outras entidades e
respectivos agentes bem como às famílias e comunidade educativa em geral.
ldentificar características do software educativo com elevado potencial
pedagógico e estimular a sua utilização em contexto numa perspectiva de
inovação pedagógica das práticas docentes e formativas.
proporcionar informação potencialmente útil aos profissionais e às entidades
que concebem ou editam softwore educativo e aos utilizadores em geral, no
sentido de promover a qualidade na produção de software.
Apoiar e monitorizar os processos de avaliação realizados, quer os propostos
pelo sistema quer outros processos de avaliação desenvolvidos por entidades
ou indivíduos, através de disponibilização de informação e de dispositivos de
acompanhamento e monitorização.
Contribuir para a construção de uma base de conhecimento científico e
pedagógico, disponívet à comunidade educativa e desta forma estabelecer
uma base de confiança para a existência e fortalecimento de um mercado
neste domínio, em que produtores e consumidores concordam na existência




Estimular a emergência e a disseminação de práticas pedagógicas inovadoras
nas escolas, centros de formação e emprego e outras instituições que se
dediquem às actividades de educação e formação, nomeadamente através da
organização de congressos, seminários e a edição de publicações.
Estimular a reflexão, a formação dos professores e formadores neste campo e
a investigação sobre o uso de soltwore educativo nas escolas, centros de
formação e emprego e outras entidades.
Estimular a reflexão relativamente a aspectos de interesse, quer para os
produtores quer para os conumidores deste tipo de materiais,
nomeadamente: respeito por processos de concepção e critérios de




10.1 Notas sobre Metodologia
A escolha da metodologia adequada a uma investigação em educação pode
tornar-se uma decisão difícil, dada a complexidade e heterogeneidade inerentes ao
fenómeno educativo. Tat ideia é enfatizada por Neto (1999) ao afirman "Esso
decisão, sendo crftico paro todos os ciêncios é-o com especial ogudezo para os
ciêncios humanos e sociois e, no domínio destos, poro as ciências do educoção -
muito devido à complexidade típico e endémico do lenómeno educotivo.o
por tais dificuldades, as ciências da educação têm utilizado técnicas inerentes




A escotha da metodologia de trabalho desta investigação deveu-se aos
objectivos em mente, que foram os de fornecer uma panorâmica dos tipos de RED
existentes, definir os modos de utilização, enumerar os objectivos a alcançar com a
utilização de recursos, bem como indicar motivos que impelem os utilizadores a
introduzir o uso de recursos nas suas práticas lectivas ou gue, por outro lado, os
inibam de usar recursos e ainda definir os constrangimentos inerentes à utilização de
recursos digitais. Para dar consecução aos objectivos definidos foi utilizado um
método de pesquisa: o inquérito por questionário. De acordo com Harley (2006),
esta metodologia tende a ser escolhida quando se quer conhecer as necessidades,
motivações, atitudes e níveis de satisfação dos inquiridos (p. tt-3).
para a realização deste trabalho utilizou-se assim o método do inquérito por
questionário, por possibilitar a recolha de informações acerca dos professores
participantes no estudo, num curto intervalo de tempo e por permitir acesso a
amostras mais atargadas. A escolha desta estratégia deveu-se à complexidade
associada a um estudo em educação e com a impossibilidade de identificar e
controlar os inúmeros factores que contribuem para essa natureza complexa'
Nas palavras de Magalhães (1998) para construir um bom questionário é
fundamental especificar primeiro em detalhe: os objectivos da investigação, as
hipóteses, as escalas de resposta das perguntas do questionário e os métodos para
analisar dados (p. 54).
A adaptação do questionário orientou-se assim em função do objectivo
principal da investigação. Refere este autor que a natureza das escalas de resposta
impõe constrangimentos sobre os métodos de análise de dados.
euanto às características dos casos, foram utilizadas categorias bem como
valores exactos. Os valores exactos foram utilizados para caracterização da variável
"Sexo".
De acordo com Ghightione (2001), a concepção e a redacção de um
questionário são inteiramente determinadas pela exploração estatística que para ele
esteja prevista (p. 67).
Continua este autor, dizendo que um questionário é um instrumento
rigorosamente estandardizado tanto no texto das questões como na sua ordem.
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Desta forma, a coerência no conteúdo das questões e a suôessão dos temas num
questionário devem ser garantidas.
Por conseguinte, o questionário em estudo inicia-se com uma nota
introdutória, com o intuito de esclarecer o respondente em relação ao objectivo do
estudo. A secção seguinte contém questões que pretendem caracterizar o
respondente, nomeadamente em termos pessoais, bem como em relação aos
equipamentos e às aplicações que utilizam no seu quotidiano profissional. Seguem-
se secções em que são colocadas ao respondente perguntas com vista: à
caracterização dos recursos educativos que utilizam, ao Ievantamento dos motivos
que inftuenciam o uso de recursos, à recolha dos motivos que impedem os
professores de os utilizar, tal como a evidência das condicionantes e dos
constrangimentos que poderão dificultar a utilização dos recursos educativos digitais
de forma desejável.
por razões de conservação da consistência de um questionário, o seu
enunciado não deve ser alterado depois de iniciada a sua aplicação no terreno, nem
tão pouco o entrevistador se deve julgar obrigado a explicar algumas questões aos
indivíduos. (Ghighlione, 2001).
Desta forma, o texto do questionário não foi alterado após administração aos
respondentes. De igual modo, para além da nota explicativa existente no início de
cada secção, não houve necessidade de explicitar o conteúdo das questões aos
professores inquiridos.
Mais adiante será explicitado o instrumento de recolha de dados em detalhe
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Desta forma, a coerência no conteúdo das questões e a sucessão dos temas num
questaonário devem ser garantidas.
Por conseguinte, o questionário em estudo inicia-se com uma nota
introdutória, com o intuito de esclarecer o respondente em relação ao objectivo do
estudo. A secção seguinte contém questões que pretendem caracterizar o
respondente, nomeadamente em termos pessoais, bem comO em relação aos
equipamentos e às aplicações que utilizam no seu quotidiano profissional. Seguem-
se secções em que são colocadas ao respondente perguntas com vista: à
caracterização dos recursos educativos que utilizam, ao levantamento dos motivos
que influenciam o uso de recursos, à recolha dos motivos que impedem os
professores de os utilizar, tal como a evidência das condicionantes e dos
constrangimentos que poderão dificultar a utilização dos recursos educativos digitais
de forma desejável.
Por razões de conservação da consistência de um questionário, o seu
enunciado não deve ser alterado depois de iniciada a sua aplicação no terreno, nem
tão pouco o entrevistador se deve julgar obrigado a explicar algumas questões aos
indivíduos. (Ghighlione, 2001).
Desta forma, o texto do questionário não foi alterado após administração aos
respondentes. De igual modo, para além da nota explicativa existente no início de
cada secção, não houve necessidade de explicitar o conteúdo das questões aos
professores inquiridos.
Mais adiante será explicitado o instrumento de recolha de dados em detalhe.
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t0.z População em Estudo
A unidade estatística de inquirição foi o professor, sendo a amostra estudada
correspondente à população.
Desta forma, a população estudada é constituída por professores do 3e ciclo e
do ensino secundário, pertencentes a uma escola alvo de intervenção por parte do
Plano Tecnológico da Educação (PTE).
O estudo foi realizado a cerca de 85 professores, dos quais aproximadamente
90% têm uma nomeação definitiva, característica aliás frequente em escolas
localizadas em meios urbanos (cidades). Os professores envolvidos no estudo
pertencem a todos os grupos disciplinares do 3e ciclo e do ensino secundário.
A população é constituída por 24 homens e 39 mulheres, com idades
compreendidas entre os 25 e os 54 anos.
No que respeita às habilitações académicas, a maioria da população estudada
possui uma licenciatura, seguindo-se as habilitações ao nívelde mestrado.
Quanto ao nível de ensino, os inquiridos tanto leccionam no 3e ciclo como no
ensino secundário.
A escola a que pertencem os professores estudados localiza-se na cidade de
Évora, que disponibiliza desde o 3e ciclo ao nível secundário de ensino. No que
respeita a números, esta escola tem 85 professores, 753 alunos e 28 funcionários.
Em termos de equipamentos informáticos a escola visada dispõe de 2
servidores, 144 computadores com acesso de banda Iarga à lnternet, 6 quadros
interactivos, 6 projectores, 6 impressoras e outros equipamentos multifunçôes. Dos
computadores referidos, cerca de noventa têm idade inferior a três anos, sendo que
os restantes cinquenta e quatro têm três ou mais anos.
Todos os computadores têm instalado o sistema operativo Windows, sendo
que 90 deles têm, cumulativamente, o sistema operativo Linux, através da tecnologia
duol-boot.
M
A totalidade dos computadores dispõem de aplicações de produtividade
instalada, como seiam o processador de texto, folha de cálculo e produção de
apresentações, do pacote Miuosofi office. Destes, 90 computadores têm também as
referidas ap! icações de O pe nOffice.
No que respeita a sofiwore de segurança, todos os computadores têm
instalado um anti-vírus e a grande maioria tem tambémfirewoll.
A escola em estudo disponibiliza aos alunos o cartão electrónico, que permite
tanto o controlo da assiduidade e das entradas e saídas da escola, como a compra de
artigos na papelaria ou bar da escola.
Existe acesso sem fios à lnternet em todos os espaços da escola, incluindo
salas de aula, recorrendo para isso a 250 pontos de rede fixa espalhados por um
quilómetro de fibra óptica e de 30 pontos de acesso wi-fi. Está também em
funcionamento o sistema de videovigilância, para controlo da segurança no recinto
escolar.
Como em todos os processos de produção estatística tentou-se obter o maior
número de dados. No entanto, é da própria natureza da estatística que, quanto mais
numerosos forem os objectivos, maiores serão as dificuldades em apresentar
informação de qualidade (Paiva, 2OO2, para. 15). Obteve-se assim uma taxa de
respostas de cerca de 75%.
10.3 lnstrumentação
Os dados necessários à realização deste estudo foram recolhidos através da
administração de um questionário aos professores, cuja matriz pode ser consultada
no Anexo l. A unidade estatÍstica ou de análise de inquirição é, assim, o professor
com funções lectivas na escola em estudo.
O inquérito utitizado neste estudo foi adaptado de um instrumento utilizado
por Harley (2006), quando a investigadora referida realizou um estudo de
semelhante cariz, para estudar a utilização dos recursos educativos digitais por parte
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de professores do ensino superior, que leccionam disciplinas das ciências sociais e
das humanidades, pertencentes a universidades dos EUA.
Diane Harley é a principal investigadora do Centro de Estudos em Ensino
Superior (Center for Studies in Higher Education - CSHE), da Universidade da
Califórnia, Berkeley. Vários têm sido os estudos realizados pela autora referida sobre
a utilização de recursos educativos digitais pelos professores.
Reconhecido o mérito desta investigadora, foram analisadas algumas das suas
investigações, em especial o estudo, "l)se ond Users of Digital Resources: A Focus on
Undergroduote Education in the Humonities ond Sociol Scienceso. Este trabalho
serviu de inspiração à presente investigação, tendo-se considerado que seria
interessante analisar o estado da arte em Portugal, relativamente à utilização dos
recursos educativos digitais pelos professores da escola em estudo.
Respeitando normas éticas, foi solicitado à investigadora referida autorização
para utilização e adaptação do modelo de questionário por si desenvolvido. Tendo
obtido prontamente parecer favorável, deu-se início ao trabalho. No anexo 2
encontra-se cópia da autorização de utilização recebida por email.
O questionário foi então adaptado ao níve! de conteúdos, tendo em conta o
público alvo - professores do ensino básico e secundário, bem como a realidade de
uma escola portuguesa. Também as escalas foram alteradas ao nível da sintaxe,
mantendo-se, contudo, a utilização de escalas nominais e intervalares.
No que respeita à forma, optou-se neste estudo pela utilização de perguntas
de resposta fechada, em oposição ao instrumento original, que continha também
perguntas de resposta aberta.
Os objectivos de investigação enunciados estão evidenciados nas dimensões
constantes do referido instrumento.
Desta forma, o questionário é composto por 5 secções, correspondendo cada
uma delas aos objecvios definidos o priori. Em cada uma dessas secções existem
blocos de perguntas, versando sobre o mesmo tema. A organização das questões de
investigação em secções pretendeu assim estruturar o questionário.
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Cada secção inicia-se com uma nota explicativa acerca do assunto a abordar,
bem como instruções em relação ao modo de resposta, pata que ao respondente
não se levantem dúvidas sobre o teor das perguntas e forma da resposta.
A folha de rosto do questionário contém uma nota explicativa sobre o estudo
em questão e sobre o tipo de colaboração pedida aos participantes, envidenciando a
relevância de contar com a participação de todos. Como forma de reconhecimento
pela colaboração no preenchimento do questionário, é referido que será
oportunamente realizado um Workshop, na escola visada no estudo, subordinado ao
tema da utilização dos recursos educstivos digitais. Como forma de partilhar com os
docentes as conclusões apuradas no decorrer da investigação, é também referido
nesta nota introdutória que os resultados ser-lhes-ão enviados, por emoil,logo que
se dê a investigação por conluída. O respondente é ainda informado do tempo que
necessitará de dispender com o preenchimento do questionário, prevendo'se um
tempo médio de 5 a 10 minutos, podendo desta forma ser respondido num intervalo
entre aulas. A forma de devolução do inquérito preenchido foi também ponderada.
Tentou-se que a devolução do questionário não constituísse um transtorno
para o professor e que fosse tão cómoda quanto possível, pelo que se solicitou que o
mesmo fosse entregue pessoalmente ao investigador ou que fosse depositado no
local destinado para esse efeito. Foi estabelecido um prazo de 10 dias para
devolução do quesionário.
A primeira secção debruça-se sobre questões de carácter geral tais como:
sexo, idade, habilitações académicas, níveis e disciplinas leccionados. Nesta secção
pretende-se ainda conhecer a frequência de utilização dos equipamentos e das
aplicações Iistados. As secções seguintes contêm questões de carácter específico e
estão retacionadas com a utilização dos recursos educativos. Pretendem estas
secções recolher dados para dar consecução aos objectivos de investigação
definidos. Explicaremos seguidamente em pormenor o conteúdo das restantes
dimensões do questionário.
A secção seguinte, contém questões que pretendem averiguar que recursos
educativos são utitizados pelos professores nas suas práticas lectivas. Pretende-se
também saber quais as actividades realizadas com os recursos educativos e a forma
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como são utilizados. A secção seguinte pretende apurar os motivos que impelem os
professores a utilizar recursos. Com esse intuito surgem questões que pretendem
classificar o interesse dos professores pelo uso dos RED, bem como o apuramento
dos objectivos de ensino que o professor pretende atingir e que o motivam a utilizar
recursos educativos digitais.
Interessa de igual forma conhecer os motivos que impedem os professores de
utilizar recursos para apoiar as suas práticas de ensino.
Com base no princípio da coerência e da lógica da organização das questões,
a última secção visa apurar as condicionantes e os constrangimentos que poderão
dificultar a utilização dos recursos educativos digitais por parte dos docentes visados
no estudo.
No desenvolvimento do questionário encontram-se assim questões
relacionadas com a contextualização e com a solicitação de dados que caracterizem
os professores, bem como as suas concepções relativamente aos recursos educativos
digitais, sendo anónimo e de preenchimento individual. Para todos os casos, as
respostas são confidenciais e os resultados tratados de forma agregada.
O instrumento de recolha de dados é constituído por 5 grupos de questões,
sendo um para caracterização dos professores e 4 para caracterização da utilização
dos recursos. No que respeita à caracterização do uso dos recursos, pretendeu-se:
conhecer qualitativa e quantitativamente quais os equipamentos informáticos e as
aplicações que os professores utilizam; conhecer os tipos de recursos educativos
utilizados e a respectiva frequência de utilização; determinar as actividades que
realizam com os recursos educativos; qualificar e quantificar as formas de utilização
dos recursos; associar o uso de recursos à consecução de determinados objectivos de
ensino; inferir das razões que levam à eventual não utilização dos recursos digitais
em contexto educativo; reconhecer os factores, relacionados com as TlÇ que
poderão constituir obstáculo à utilização de recursos educativos digitais.
Quanto à forma, o questionário é constituído por perguntas de resposta
fechada, tendo o respondente que seleccionar a alternativa que mais se adapta ao
seu caso, de entre as opções apresentadas. A utilização deste tipo de perguntas
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nesta investigação justifica-se face à natureza das variáveis relevantes na área da
investigação e da informação quantitativa que sobre elas se pretende.
A questão do vocabulário utilizado na construção das perguntas não foi
descurada, tendo-se privilegiado a utilização de um vocabulário claro e inequÍvoco.
Tratando-se de um questionário para medir opiniões, atitudes ou satisfações
dos inquiridos, houve a preocupação de construir perguntas neutras, de modo a que
o respondente não ficasse limitado a uma só resposta, positiva ou negativa. Quase
todas as opiniões, atitudes e satisfações "medidas" neste questionário são variáveis
bipolares, o que significa que têm polo positivo (satisfação), um polo negativo
(insatisfação)e entre os dois polos um ponto neutro. (Magalhães, 1998).
Quanto aos tipos de escalas utilizadas no questionário, foram utilizadas as
escalas nominais e ordinais. As escalas nominais consistem num conjunto de
categorias de resposta qualitativamente diferentes e mutuamente exclusivas (ex:
sexo). Por seu turno, as escalas ordinais admitem uma ordenação numérica das suas
categorias, ou seja, das respostas alternativas, estabelecendo uma relação de ordem
entre elas.
Para analisar as respostas dadas com base numa escala nominal foram
utilizadas técnicas não-paramétricas. Por seu turno, a análise das respostas dadas
nas escalas ordinais foi conseguida recorrendo à análise de variância de Friedmon,tal
como sugerido por Magalhães (1998).
Quanto ao número de possíveis respostas às perguntas, existem no
questionário questões com alternativas em número Ímpar. A escolha do número
Ímpar de respostas justifica-se pelo facto de as questões não serem sensÍveis, não
inibindo assim o inquirido de responder de forma neutm, se for essa a sua real
opinião sobre a questão em foco. Por outro lado, o facto de o questionário ser
anónimo reduz a tendência em dar respostas conservadoras, e portanto suporta a
utilização de um número impar de respostas alternativas, sentindo-se o inquirido
mais 'teguro" e mais à vontade para dar respostas verdadeiras, opinião esta
sustentada por Magalhães (1998).
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Cada secção do questionário inicia-se com instruções de preenchimento, para
que ao respondente não se levantem dúvidas sobre o teor das perguntas e forma da
resposta.
Como sempre se pode melhorar, o questionário tem a forma possÍvel, e, em
caso de investigações futuras, será, certamente, objecto de reformulações.
Após a elaboração de um primeiro esboço do questionário o mesmo foi
submetido a um teste de validação de conteúdo por parte de um painel de iuízes,
composto por professores da Universidade de Évora. As alterações sugeridas pelos
professores foram consideradas e o questionário foi rectificado.
Terminado este procedimento, o questionário foi apresentado a um grupo de
professores não pertencentes à população em estudo, mas de características
semelhantes, para que atestassem a sua fiabilidade.
Os professores não manifestaram dificuldades ou dúvidas no preenchimento
do referido instrumento, considerando-se o teste de fiabilidade bem sucedido.
A esta etapa seguiu-se a sujeição do questionário a aprovação por parte da
DGIDC - Direcção Gera! de lnovação e Desenvolvimento Curricular. Este imperativo é
regulamentado pelo Despacho ne t5 84712@7, de 23 de Julho. Desta forma, a DGIDC
é o mecanismo de coordenação, a nível nacional, para a realização de estudos e
inquéritos nas escolas, bem como para assegurar a qualidade e adequação dos
instrumentos de recolha de informação utilizados.
Após aprovação da DGIDC o questionário foi então administrado aos
professores, no decorrer do mês de Maio. Os professores mostraram-se muito
interessados em participar neste estudo e responderam sem reservas ao
questaonário apresentado. O formulário de aprovação pode consultar-se no anexo 3.
A administração do questionário aos professores foi realizada no mês de Maio
de 2ü)9. Os questionários foram entretues aos Coordenadores de Departamento,
que, por sua vez, se disponibilizaram para os distribuir pelos respectivos professores.
Foi solicitado aos professores que respondessem aos questionários e que os
devolvessem no prazo de cerca de uma semana. Os professores mostraram-se
entusiasmados por participar nesta investigação e responderam atempadamente.
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As dimensões constantes do questionário pretendiam caracterizar os
professores envolvidos no estudo, conhecer os equipamentos e aplicações gue usam,
bem como os recursos educativos que utilizam na actividade docente. Foram
também consideradas as actividades que realizam com os recursos e a forma como
são disponibilizados aos alunos. lmportou também inquirir o interesse que os
professores demonstram pelo uso de recursos educativos digitais e a forma como os
usam para dar consecução a diversos objectivos de ensino. Os eventuais
impedimentos e obstáculos para a utilização dos recursos educativos digitais por
parte dos professores foram também estudados na realização deste estudo.
Após a recepção dos questionários devidamente preenchidos, procedemos à
sua verificação, numeração, validação e registo da informação neles constante.
Foram previamente triados de forma manua! todos os questionários, a fim de
detectar lacunas de preenchimento, erros ou preenchimento incorrecto.
Ultrapassadas estas etapas, passou-se ao tratamento estatístico dos mesmos,
utilizando para tal o sofwore SPSS.
Anteriormente ao registo dos dados foram definidos códigos para as
diferentes respostas a cada uma das questões do questionário. Foram igualmente
definidas as variáveis e atribuídos os respectivos valores, em função das respostas
dadas no questionário pelos professores.
Depois de inseridos todos os dados no computador foi a vez de utilizar os
testes estatísticos potenciados pelo SPSS para análise e posterior interpretação das
respostas dadas. Foram inseridos dados de 62 questionários válidos, de um universo
de 85. A taxa de respondentes foa assim de 73%.
Foram feitos controlos de qualidade, tendo para talescolhido aleatoriamente
alguns questionários e verificado o seu registo na folha de trabalho do §PSS. Não
obstante esta medida, não temos a veleidade de assegurar que não tenham ocorrido
erros na transcrição dos dados para a aplicação estatística referida.
A literatura existente sobre estatística em educação foi um auxiliar precioso
nesta fase do trabalho, na medida em que permitiu dissipar dúvidas existentes
acerca da interpretação dos dados.
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CepÍruroV
11. AruÁlse oos Resulreoos
Antes de mais será importante relembrar as perguntas de investigação que
conduziram à realização deste estudo, assim:
- Quais são os tipos de recursos educativos digitais educativos digitais utilizados?
- Que relação existe entre utilização de RED e grupos de docência?
- De que forma são os recursos utilizados?
- A que objectivos de ensino se pretende dar consecução com a utilização dos
recursos?
- Que relação entre a utilização de recursos educativos digitais e os níveis de ensino
leccionados?
- Que motivos impelem os professores a utilizar recursos?
- Que motivos estão na base da não utilização dos recursos educativos?
- Quais os obstáculos à utilização dos RED?
Procurou-se que cada secção do questionário contivesse as questões de
investigação defi nidas.
Os resultados do estudo serão seguidamente apresentados, sob a forma de
tabelas, elucidativas das frequências de utilização, respectivas percentagens, médias,
medianas, modas e teste não paramétrico de Friedman,
Comecemos então pela caracterização pessoalda amostra.
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11.1 Caracterização da População
Esta secção pretendeu caracterizar os professores envolvidos no estudo.
Desta forma a população em análise foi caracterizada nas dimensões sexo, idade,
habilitações literárias, nível ou níveis de ensino e disciplinas que leccionaram ao
longo no ano lectivo 20ÍJlgl2OO9.
Aos professores foram também solicitados os endereços de correio
electrónico, para posterior disponibilização dos resultados deste t rabalho. Foram
ainda solicitados dados sobre os equipamentos e aplicações utilizados pelos
professores.
Como se pode ver no Quadro 5, a população estudada é composta em maior
número por mulheres, a que corresponde uma percentagem de 61,9%. Sendo os
restantes 38,1?6, necessariamente, homens.
Quadrc 5: Sexo
De acordo com o Quadro 6, verifica-se que 4L,3Yo dos professores têm uma
idade superior a 45 anos, enquanto a faixa etária entre os 25 e 34 anos regista uma
percentagem de 38,1%. Os restantes professores inquiridos, L3Yo, têm idades











A idade, por si só, é um indicador pouco representativo do nível geral de
utilização dos recursos digitais por parte dos utilizadores. lnvestigações referem que
o interesse e a predisposição em utilizar recursos digitais são mais potenciadores da
utillzação dos recursos digitais do que as imposições institucionais ou características
demográficas (Harley, Use and Users of Digital Resources: A Focus on Undergraduate
Education in the Humanities and SocialSciences,2006).
A habilitação académica mais comum entre a população em estudo é a
licenciatura, registando uma percentagem de 76,2To, Apenas 20,6yo dos inquiridos
têm habilitação ao nível de mestrado. Na categoria "Outra" incluFse o
doutoramento, habilitação detida por L,6Yo dos inquiridos. Repare-se no quadro 7.
Quadrc 7: Habllttações Académlcas
A escola em estudo abrange o 3e ciclo e o nível secundário de ensino. Assim,
3L,7% dos professores desempenhavam funções no ensino básico, enquanto 33,3%
leccionavam apenas no secundário, registando-se esta mesma percentagem,33,3Yo,
de professores nos ensinos básico e secundário em simultâneo, como se pode
verificar no Quadro 8.













Em f-alta t 1,6
Total 63 100,0
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No que respeita aos grupos de docência, e através da análise do quadro 9,
verifica-se que os 6 grupos com percentagem de professores respondentes superior
ou igual a 5% são Educação Física, lnformática, FÍsica e Química, Português, lnglês,
Biologia e Geologia. Por sua vez, num intervalo entre 3% e 5%, existem os grupos
Português e Francês, Filosofia, Geografia, Matemática e Artes Visuais.
Os restantes grupos disciplinares têm uma percentagem de 1,6%.
Quadrc 9: Dlstrlbulção dos professores por dbclpllnas lecclonadas
1 1,6EMRC
5 7,9Português
Portusuês e trancês 2 3,2
Latim e Greso 1 1.6
5 7,9
e t L,6
História (Turismo] 1 1,6
Filosofia 3 4,8
Geosrafia 2 3,2
Economia e Contabilidade 1 1,6
Matemática 3 4'8
FÍsica e Química 7 11,1
Bioloeia e Geolocia 5
Educacão Tecnolócica 1 t.6




Artes Msuais 2 3,2
Educação FÍslca 11 L7,5
Acompanhamento de Crianças





Lt.z Caracterização dos Recursos Educativos Digitais
Com o intuito de caracterizar os recursos educativos utilizados, elaborou-se o
Quadro 10. Verifica-se assim que o equipamento mais utilizado pelos professores
estudados é o computador pessoal, seguido do projector. Segue-se a categoria
"Outro", em que se engloba, PoÍ ordem crescente de utilização, a máquina
fotográfica e os computadores das salas de aula. Com a mesma percentagem de
utilização surgem as calculadoras gráficas, o apontador laser e comando à distância
para controlo de apresentações gráficas, o leitor áudio, a escola virtual, o leitor de
CD's, mesa de som, projectores e mesa de luz. Relativamente ao computador
pessoal, e de acordo com o valor da "Moda", verifica-se que a resposta mais
frequente no que respeita à sua utilização é "Sempre" (5). Segue-se o projector, com
uma "moda" de utilização de valor 4, ou seja, correspondente a "Frequentemente".
Quadrc 10: Equlpamemos
No que respeita ao Quadro 11, verifica-se que a lnternet é a aplicação mais
utilizada, seguida pelo email e, por últimq pelo soÍtwore específico. Nesta categoraa
engloba-se o CD interactivo que complementa os manuais escolares, o Fitness Grom,
softwore vocacionado para Educação Física, a Escola Virtual e o e-book (DVD). Outras
aplicações, como os sistemas operativos Windows XP e Vista, pacote Office e
Sketchpod são também utilizados.
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PC 3.97 4.00 5 5,7t
3.18 3,s 4 5,04Prolector
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3.04[Iffiffirfirí? 1,88 1,50 1
2.88TV.Vídeo 2.30 2,00 3
Scanner 2,28 2,00 1 3,96




4 2.43tnternet 4,19 4,00
4.00 4 2,28qiiltftl






Tal como iá foi referido oportunamente nesta investigação, pretende-se
caracterizar o tipo de utilização dos Recursos Educativos Digitais (RED) por parte dos
professores inquiridos. A sigla RED designa assim os instrumentos para apoio às aulas e
podem assumir diversas formas, entre elas meios áudio, vídeo, fotos, mapas, textos,
manuscritos, gráficos, slides, materiais de apoio ao currículo. Esses recursos educativos
podem ser criados pelo próprio professor ou por colegas, desde que estejam disponíveis
em formato digital ou on-line. São também considerados recursos educativos digitais as
ferramentas pertencentes ao espólio de museus ou bibliotecas. lncluem-se ainda nesta
categoria os instrumentos pertencentes à "biblioteca" pessoal do professor.
Relativamente à utilização, e de acordo com o Quadro 8, destacam-se como mais
utilizados os recursos seguintes: exercícios práticos, vídeos, motores de busca, recursos
recomendados por terceiros, os recursos áudio, as simulações e animações, as colecções
pessoais e os sftdeq só para citar alguns.
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Pretende esta secção descrever as actividades levadas a cabo utilizando os
recursos educativos digitais. Desta forma, questaonaram-se os professores acerca da
criação e, consequentemente, manutenção da sua própria colecção de recursos e,
ainda, eventua! disponibillzação desses recursos a outros interessados.
O Quadro 13, apresentado a seguir, permite apreender as respostas dadas pelos
inquiridos. A actividade mais desenvolvida parece ser a "Criação ou Manutenção da
sua própria colecção de recursos".
Quadrc Íl: ActlvHades de aprendlzatem com o uso de Recursos Educathos Dlgltals
A forma como os professores utilizam os recursos foi outro dos aspectos que
se pretendeu conhecer com este estudo. É referido que são apresentados durante as
aulas, ou publicados na página Web da escola ou na página pessoal do professor.
Pode também acontecer que o professor disponibilize os recursos aos alunos, seja
para apoiar o estudo ou para os auxiliar na criação do portfólio. Alguns recursos
podem ainda ser utilizados na realização de testes ou de quizzes.
Pretendeu-se ainda saber se o professor utiliza recursos educativos digitais de
formas diferentes.
O Quadro 14 retrata as respostas dadas pelos professores.
Muitos parecem preferir apresentar os recursos aos alunos durante as aulas, seja sob
a forma de imagens, áudio ou vídeo. Também a cedência de recursos aos alunos para
apoio ao estudo parece ser outra das formas de utilização mais escolhidas. Os quizzes
revelam-se também uma possibilidade de uso de recursos. Pelos resultados do teste
de Friedman, os professores parecem ter pouco o hábito de publicar os recursos na
página da escola, preferindo antes publicá-los na sua página Web pessoal.
59
Crlação ou ManutenÉo da sua próprla
colecção de recur:os 3,37 3,00 3 t,79
Dlsponlbllização dos seus póprlos rêcursos





ADrcsêntados nas eulas 6,41
Para Apolo Estudo 4,86
Em(]r.tkzes 3.82
Publlcados na páglna Weô Pesrcal 3.68
Para crlacão do PortÍóllo 3.59
Publlcados na ÍftINÁ
Outro 2,14
Quadrc 14: Fonnas de utlllzação dos Recur:os Educattuoo Dltttals
Quando se trata de utilizar novas tecnologias para apoio ao ensino, importa
perceber se os professores se interessam pelo seu uso e quais são os motivos que os
impele a utilizar os recursos educativos digitais para apoio ao ensino.
Primeiramente, pretende-se "quantifica/' o interesse do professor pela utilização
dos recursos. Desta forma, aos professores foi pedido que manifestassem o seu
interesse, numa escala de motivação entre l-Muito Reduzido e 7-Muito Elevado.
Os resultados constantes do Quadro 15 sugerem que 3O,2Yo dos professores
revelam um interesse "Pouco Elevado" pelos recursos, registando-se 25,4% dos
professores com um interesse "Elevado", t4.3Yo dos professores revelam um
interesse "Muito Elevado". Desta forma, cerca de loyo dos professores manifestam
grande interesse em utilizar recursos educativos digitais. Os professores que não se
mostram muito interessados em utilizar recursos educativos para apoio às suas
práticas de ensino representam cerca de 30%, com um nível de interesse que varia
entre "Muato Reduzido" e "Médio",
Apetece dizer que os professores estão motivados para a utilização de
recursos educativos nas suas actividades docentes.
Quadm 15: lntercsse demonstredo pelos prcfessores em rctagão aos Recuros Educathrcs Dlghals






Multo Ehvado 9 14,3
Totsl taB m
Vários e de ordem diversa serão os motavos que impetem os professores a
utilizar recursos educativos digitais para consecução dos seus objectivos de ensino.
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Alguns professores utilizarão os recursos para contextualizar matérias, outros para
Íamiliarizar os seus alunos com as tecnotogias disponÍveis. O euadro 16 apresenta
alguns desses objectivos de ensino.
"lncentivar" os alunos a aprender parece ser o principat objectivo de ensino
referido pelos professores para utilizar a tecnologia nas suas aulas e no trabalho com
os alunos. lmportante também será apresentar as matérias à turma, bem como
promover a literacia digita! dos alunos. Alguns professores referem ainda que
utilizam recursos para que se mantenham actualizados face aos recursos que vão
surgindo. Outros preocupam-se ainda em incentivar os alunos a utitizar a tecnotogia.
Curioso será reparar que os objectivos de ensino apresentados obtiveram
"classificações" relativamente próximas umas das outras, podendo-se referir que a
consecução de todos eles é um propósito no trabalho do professor.
No entanto, promover nos alunos o sentido de comunidade não parece ser um
objectivo de ensino tão aclamado pelos professores.
Quadro 16: oblectluos de aprendlzatem a alcançar com a utlllzação dos Recurcos Educatlvos Dlgitals
lncentivar os alunos 75
Apresentar as matérias à turma 9,99
Promover a dos alunos 9,85
Manter-me actualizado ae dapar quetecnologia sur8e 9,78
lncentivar os alunos a utilizar a tecnologla 9,46
9,27
9,15Contextualizar as matérias
Disponibilizar meios aos alunos
Abordar conceitos de difÍcil compreensão 8,78
Reallzar actlvldadês de outrague forma não conseguirla 8,13
Posslbilitar acesso a recursos que não exlstem na escola
Gerlr melhor o tempo de aula
8,04
7,83
gue os alunos tenham trffi] matérlas a





Permlür ter os materlais on-llne, ao dispor dos
alunos
Permltir contacto constante com alunos
Crlar um senüdo de comunldade entre os alunos 5,14
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Contudo, nem todos os professores utilizarão recursos educativos no seu
trabalho com os alunos.
lmporta também perceber os motivos que poderão impedir os professores de
utilizar os referidos recursos. De acordo com o apresentado no euadro 17, é de notar
que uma das principais razões para não utilizar recursos educativos digitais é o facto
de considerar que os mesmos não podem substituir as estratégias de ensino
utilizadas pelos professores.
Outro dos motivos mais referidos é que a utilização de recursos pode instigar os
alunos a copiar ou plagiar os materiais retirados da internet. Por seu turno, também
a falta de tempo poderá ser um impedimento à utilização de recursos educativos. Há
ainda professores que referem que a utilização de RED distrai os alunos do essenciat
do ensino. Existem outros motivos que levam os professores a não utilizar recursos,
como falta de conhecimento por parte dos alunos para beneficiarem desses
recursos, por considerá-los irrelevantes para as matérias leccionadas ou ainda por
recearem que os recursos possam ser utilizados fora do contexto escolar.
Quadrc 17: lmpedlmentos à utillzação dos Recurcos Educatlvos Dlgltals
Conslderar que esses recurcos não
podem substltulr as estratégias de
enslno que uso
2,43 2,@ 2 4146
Evltar que os alunos coplem ou
plaglem materlals retlrados da Weô
2,29 2,N 2 4,41
Faha de para os usar 2,20 2,00 1 4,Og
Conslderar que esses recunros
dlstraem os alunos do essenclal do
meu enslno
2,L5 2,@ 2 4,07
Faha de oonheclmentos por paÍte dos
alunos para tlrar partldo desses
ltcu}lo§
2,03 2,@ 1 3,81
Conslderar esses t€cunos
lnelanntes para es matérlas que
enslno
2,É 2'ú 1 3,74
Recearque êsses rccurlos possem sê,






A análise do Quadro 18 parece indicar gue a inexistência de softwore
adequado para integrar áudio e vídeo nas autas, para visualizar imagens ou para
apoiar as matérias é um dos obstáculos à utilização de recursos educativos digitais
mais referidos pelos professores. O facto de existir uma conexão à internet de baixa
velocidade também compromete o uso de recursos educativos nas práticas lectivas.
A dificuldade em ter acesso ao servidor para alojamento de recursos não parece ser
factor de grande impedimento da sua utilização. Esta situação é coerente com o
facto de existirem poucos professores que alojam recursos na página Web da escola.
Quadrc ú: Obstáculos à utlllzação dos Recurcos Educathros Dlglteb
Cuban (2001) considera que os inconvenientes e a fiabilidade das novas
tecnologias nas escolas constituem importantes barreiras à sua utilização. Estes
autores referem ainda que os professores tendem a adequar o uso das tecnologias às
formas de ensino centradas em si mesmos, sendo ainda escassos os casos em que o
professor adapta as suas práticas de trabalho de modo a privitegiar a auto,
aprendizagem do aluno (p. 820).
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lnexlstênch de mltworc
adequado para lntegrar áudlo e
vídeo nas aulas
2,66 2,OO 2 5,26
Faha de softuarc adequado para




Coner6o à lmemet de baixa
velocldade 4,U
lnexistêncla de softwore





Acesso pouco fiável (seguro) aos
computadores 2,19 2,OO 2 433
Dlflculdade em hiperligar excertos
de textos em formato Web lexz
html, pdfl
2,U 2,N t 4,lO
Acêsso físlco aos equlpamentos
(ex: profectores, soonner) pouco
segurc
2,@ 2,OO 2 4,05
Dlficuldade em teÍ espaso
dlsponfue! no selvHor ou acesso
ao seruidor para aloiar recursos
para o enslno





Algumas das barreiras à utilização dos RED identificadas neste estudo tinham
sido já referidas por outros autores, em resultado de estudo do mesmo teor já
desenvolvidos.
Cnphulo Vl
L2. Pntrqpets ConcrusôEs E LrMtrAçôEs Do Esruoo
À escola de hoje pede-se que seja o reflexo da sociedade da informação em
que está inserida e que proporcione aos alunos um ensino que os prepare para o
mundo do trabalho, em que os computadores e outros recursos tecno!ógicos têm
presença garantida. A escola actual deve, assim, ser moderna e technology friendly,
sem nunca perder a sua função principal, que continuará a ser a de comunicar o
saber e conhecimento acumulados.
As sucessivas reformas do ensino implementadas em Portugal surgiram no
sentido de aproximar a escola da sociedade digital, alterando para isso os currículos,
as ferramentas de apoio ao ensino e à aprendizagem, tal como potenciando a
alteração de práticas metodológicas por parte dos professores. Do professor espera-
se que seja o dinamizador da aprendizagem do aluno, transferindo para o aprendiz a
capacidade de construir e consolidar o seu próprio conhecimento. Esta postura do
professor enquadra-se nas premissas da teoria construtivista da educação, que
associam o uso da tecnologia com a construção do saber centrada no atuno.
Este estudo debruçou-se sobre a utilização dos Recursos Educativos Digitais
(RED) pelos professores de uma escola de 3e ciclo e ensino secundário. Os RED são
ferramentas pana apoio à educação cuja utilização se baseia nas Tlc.
O interesse em realizar esta investigação surgiu do problema percepcionado
da falta de estudos e investigações sobre o tema. Numa época em que as escolas são
invadidas por meios tecnológicos, parece-nos pertinente averiguar de que forma os
professores intetram as TIC no seu quotidiano profissionat.
rill
Da análise dos capítulos precedentes conclui-se que os Recursos Educativos
Digitais serão um bom auxiliar das práticas de ensino dos professores.
As perguntas de investigação definidas à prioriforam as linhas condutoras da
investigação.
Como forma de melhor organizar as conclusões obtidas com a realização
deste estudo, aparesentam-se de seguida as perguntas de investigação, iá
a nteriormente enunciadas, seguidas da respectiva resposta.
1. Quais são os tipos de recuntos educativos dlgitais utlllzados?
Os dados recolhidos permitiram concluir que os professores utilizam diversos
recursos educativos digitais, destacando-se os exercícios práticos, os vídeos, os
motores de busca, os recursos recomendados por terceiros, os recursos áudio, as
simulações e animações, as colecções pessoais e os sfiUes, entre outros. Esta situação
tem correspondência com os dados apurados em estudos de semelhante teor
anteriormente realizados.
2. Que relagão existe entre a utlllzagão de RED e grupos de docência?
A utilização dos RED tem maior expressão junto dos professores que
leccionam disciplinas das áreas de Ciências e de Expressões, destacando'se os grupos
disciplinares de Matemática, Educação Física, Ciências Naturais, Biologia e FÍsica e
Química. Os professores do grupo disciplinar de informática, sãq talvez por inerência
das matérias abordadas nas suas aulas, os maiores utilizadores de recursos
educativos digitais.
Também os professores de língua portuguesa, bem como os professores das
lÍnguas estrangeiras, tiram partido dos RED no apoio às suas aulas. Na área das
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Humanidades a utilização dos RED tem pouca expressãq referindo os professores
que um dos motivos para tal situação se deve à inexistência de recursos educativos
que se adequem aos objectivos de ensino que pretendem atingir; outro dos motivos
para a não introdução dos RED nas práticas lectivas destes professores, poderá ser,
referimos nós, motivos de índole ideológica.
3. Exlste relagão entÍe a utilizagão de recurcos educativos dlgitais e nfuels de
enslno leccionados?
O nível de ensino leccionado pelos professores não parece ser elemento
diferenciador no que respeita à utilização de RED, já que são utilizados por
professores dos dois níveis de ensino.
4. De que forma são os recursos educativos utilizados?
Quanto à forma como os RED são utilizados, verificou-se que a maioria dos
professores prefere apresentá-los nas aulas, outros preferem disponibilizá-los aos
alunos para lhes apoiar o estudo. Também a realizaçã o de quizzes tem muita
utilização por parte dos professores.
No geral, os professores inquiridos têm preferência peta utilização do
computador para acesso à lnternet.
Os professores preferem criar os seus próprios recursos, como forma de
melhor os adequar aos objectivos de ensino que pretendem alcançar. Contudo, nem
todos os docentes disponibilizam esses recursos através da Web a outros
professores.
66
5. Os professores manlÍestam lnteresse pela utlllzação dos RED?
Os professores inquiridos confessam-se interessados pela utilização dos RED
para apoio às suas práticas docentes. Para tal poderá contribuar o facto de a escola
em estudo estar tecnologicamente bem equipada, quer em quantidade, quer em
qualidade, bem como a existência de recursos educativos diversificados.
6. Que motlvos impelem os professores a utilizar recursos?
Verifica-se que os professores utilizam recursos educativos para alcançar
objectivos de ensino. Deduz-se que os professores estejam despertos para o facto de
o uso de recursos educativos para apoio às aulas funcionar como elemento
motivador dos alunos, promovendo a sua aprendizagem. AIém disso, os docentes
consideram as TlC, e em especial os RED, uma boa opção para apresentar as matérias
aos alunos.
constata-se ainda, com bom grado, que os professores utilizam RED porque
consideram a sua utilização importante em termos da sua própria actualização
tecnológica. ldêntica preocupação demonstram os docentes ao valorizar o contacto
dos alunos com os recursos educativos.
7. Que motivos estão na base da não utilização dos recursos educativos?
De entre os motivos referidos para não utilizar RED destaca-se o facto de
esses recursos não poderem substituir as estratégias de ensino que utilizam, outros
receiam que os alunos copiem ou plagiem materiais retirados daWeb, Há também os
que referem a falta de tempo para os utilizar. Curiosamente, outros professores
perspectivam a utilização dos RED como forma de gerir melhor o tempo de auta. por
outro lado, outros professores consideram que esses recursos distraem os alunos do
essencial do que lhes pretendem ensinar. Ousa-se referir que os professores que
partilham desta opinião não adoptam uma perspectiva construtivista da educaçãq
encarando o aluno como gerador da sua aprendizagem.
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8. Quals os obstáculos à utlllzagão dos RED?
É de salientar ainda que alguns professores se sentem reticentes face à
utilização de RED, por recear que os alunos não disponham de conhecimentos
suficientes para tirar partido desses recursos. Tendo os alunos tanta facilidade em
lidar com a tecnologia, até pelo facto de terem nascido em plena era tecnológica,
poderá este ser um receio infundado por parte dos professor.
Sendo os meios áudio e vídeo um dos RED mais utilizados pelos professores,
não é de estranhar constatar que a lnexistência de software adequado para integrar
áudio e vídeo nas aulas seja um impedimento à utilização dos recursos educativos.
Também a escassez de softwore adequado para visualizar e exibir imagens impede os
professores de os integrar nas suas aulas. A conexão de baixa velocidade à lnternet é
também obstáculo à utilização frequente dos recursos web. Outra das queixas
frequentes dos professores, nomeadamente de algumas disciplinas, é a inexistência
de recursos adequados para apoio às suas aulas, afastando-os assim das
potencialidades destas ferramentas.
Existindo outros estudos sobre a utilização de recursos educativos digitais,
nomeadamente o estudo de Harley (2006), que serviu de inspiração a este trabalho,
será interessante estabelecer uma comparação entre conclusões apuradas. Desta
forma, o quadro 19, apresentado na página seguinte, evidencia os resultados
retirados deste estudo, realizado em Portugal, com professores do 3e ciclo e do
ensino secundário e o estudo de Harley (2006), Ievado a cabo nos EUA, cuja
população alvo são professores do ensino superior.
6E
Pretendeu este estudo conhecer as percepções dos professores acerca da
utilizagão dos recursos educativos digitais nas suas actividades lectivas. A amostra
em estudo correspondeu também à população, pelo que não pretendemos
generalizar conclusões, já que os resultados alcançados só podem ser analisados no
quadro de professores da escola sob observação.
Conclusões do estudo: "Use ond Usen oÍ Drgttol
Resutrces: A Foans on Undergmduote Educatlon ln the
Humanlties and §oclal Scbnces*
Conclusões do estudo: "Recurca Educotlttc Dlgltols:
llüfrmção ploaProfassoras numo Escda Secundôrld
o Os professores utilizam diversos tlpos de recursos
educativos dltitais;
o Os professores uülizam os recursos para dar consecussão a
diferentes necessidades de ensino;
o A utilização dos RED é influenciada pelas disciplinas
leccionadas, pela universidade onde leccionam, pelos
interesses dos professores e pelas suas experiências;
o Um dos motivos para não utilizar RED é o de não se
adequarem às metodologias pedagógicas dos professores;
o Um das fontes de recursos mais utilizadas pelos são os
motores de busca, em especial o Google;
o Quando utilizam a lnternet, os professores recorrem ao
email para comunicar com colegas, visitam websites ou
colecções pessoais de RED (desenvolvidas por outros
colegas);
o Os RED são escolhidos em função dos objectivos a alcançar,
do tempo, orçamento disponível e equipamento tecnológico
pessoal ou institucional.
o Muitos professores criam e mantém a sua própria colecção
de RED;
o Muitas faculdades criam as suas próprias colecçôes de RED
para que possam ser utilizados por todos os professores
pertencêntes à instituição;
o Os profesores consideram que as tecnologias disponÍveis
são desadequadas para as suas aulas;
o Os profesores precupam-se em gerir a variedade de RED
disponÍvels, em desenvolver ferramentas úteis e em integrá-
los nas suas práticas de ensino;
o Os profesrcres conslderam importante a existência de um
conjunto de ferramentas que permltam criar, gerlr, utilizar e
coleccionar os RED, contudo, conslderam a eficácia desses
recursos questlonáveli
o Os professores, por vezes, têm dlf,culdade em utlllzar um
RED por estar abrargldo por dlreltos de autor, o que pode
impedir a utlllzação desse RED com outro;
o Os professores utilizam dlversos üpos de recursos
educativos digitais;
o Os professores privilegiam a utilização do computador
para acesso à lnternet;
o A utilização dos RED tem maior relevo junto dos
professores de Ciências e de Expressões; Os professores
de Humanidades utilizam pouco os RED;
o Os RED são utilizados tanto pelos professores do ensino
básico como do secundário;
o Os professores preferem criar os seus próprios recursos,
como forma de melhor os adequar aos objectivos de
ensino que pretendem alcançar.
o Poucos são ainda os professores que disponibilÍzam
esses recursos através da Web a outros i
o Os professores apresentam os RED nas aulas,
disponibilizam-nos aos alunos para lhes apoiar o estudo,
ou para reallzar guizzes;
o Os professores re velam-se interessados pela utilização
dos RED para apoio às suas práticas docentes.
o A utilização de RED pelos professores tem, obviamente,
objectivos de ensino associados.
o Alguns professores utillzam RED para facilitar a sua
própria actualização tecnológica;
o Para alguns professores a não utilização de RED deve-se
ao receio de plágio e à falta de tempo para os usar;
o Outros professores referem gue a utilização de RED
permite gerir melhor o tempo de aula;
o Alguns receiam que os alunos não tenham
conhecimentos suflclentes para tlrar partido desses
recursos;
o Alguns professores referem a inexlstência de *fivlrrre
adequado para lntegrar áudio e vÍdeo nas aulas;
o Também a esca$ez de soltvnre adequado para
vlsuallzar e exibir lmagens lmpede os professores de os
lntegrar nas suas aulas;
Quadrc 19: Quadro comparathrc de cmclusõec rttlrôdas dos êstudos rcftrldos
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13. Penspectvas pARA o Furuno
Este trabalho poderá abrir perspectivas de realização de outros estudos e
investigações uma vez que temos muito pouco conhecimento sobre um conjunto
alargado de questões relacionadas com o uso de recursos educativos digitais.
Não pretende este estudo concluir que a existência de recursos educativos
digitais, terá de ocasionar mudanças drásticas nas metodologia dos professores, mas
pode-se dizer que os recursos educativos digitais tenderão a concorrer com os
instrumentos tradicionais de apoio ao ensino.
Refere-se ainda a necessidade de realizar estudos de idêntico teor com base
numa população mais alargada, com vista à partilha de informações e de
experiências. É sabido que tudo o que é novo tem dificultado em se impôr, pelo que,
quanto mais se souber sobre os recursos educativos digitais mais fácil será integrá-
Ios nas práticas lectivas.
À medida que se equiparem as escolas com melhores equipamentos, e
melhor acesso à lnternet, a utilazação dos RED será também mais facititada.
Serão os professores a peça chave da integração dos recursos educativos nas
suas práticas, pelo que necessitam de formação. No futuro, será importante
continuar a apostar na formação de professores no que concerne ao uso das TlC,
como forma de lhes transmitir o know-how necessário, para que os docentes se
sintam tão familiarizados quanto possíve! com as tecnologias.
Poderá também ser um bom incentivo à utitização de RED a realização de
sessões de formação por parte dos produtores desses recursos, ou dos centros de
formação, para dar a conhecer as potencialidades dos produtos aos professores e
para que os professores aprendam a trabalhar com os recursos.
Para além da perspectiva dos professores face à utilização dos recursos
educativos digitais, em investigações futuras será interessante investigar a percepção
dos alunos e dos produtores de recursos.
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Dada a versatilidade e as potencialidades de utilização, sugere-se a realização
de um estudo sobre a utilização de recursos educativos digitais em alunos com
Necessidades Educativas Especiais.
A existência de recursos apropriados para as diversas disciplinas potenciará, a
curto prazo, a sua rápida e fácil utilização por parte dos docentes.
Por fim, é de referir que em países como o Reino Unido, trlanda, EUA e
Austrália existem já diversos estudos sobre a utilização de recursos no ensino, pelo
que a proliferação dos mesmos no sistema de ensino português será apenas uma
questão de tempo.
L4. Unnraçôes Do EsruDo
Este é o estudo possível, uma vez que é sempre possível melhorar. Tendo
essa noção presente, apresentam-se algumas das limitações inerentes a esta
investigação.
uma das limitações refere-se à dimensão da popuração estudada, os
professores de uma escola básica e secundária. Esta característica inviabiliza a
generalização dos resultados obtidos, pelo que as conclusões do estudo se referem
apenas aos professores da escola visada.
Outra das limitações constatadas é o facto de o estudo reflectir apenas a
visão dos professores acerca da utilização dos recursos educativos digitais.
Considera-se, contudo, que importa também averiguar a perspectiva dos produtores
- enquanto desenvolvedores desses recursos, bem como a perspectiva dos atunos,
enquanto utilizadores dos RED.
Relativamente ao modelo de questionário utilizado, e pese embora o esforço
dispendido na sua adaptaçãq o mesmo poderá ser ainda melhoradq pelo que
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16. Arexos
Anexo 1: lnstrumento de Recolha de Dados
Apresenta-se nas páginas seguintes o questionário que serviu de base à




O questionário que se apresenta faz parte de um estudo intitulado "Recursos
Educativos Digitais: Que Utilização?" e tem por objectivo obter informação que
permita conhecer o papel dos recursos digitais na escola visada neste estudo, numa
época em que os computadores, os quadros interactivos, os telemóveis e outros
recursos tecno!ógicos nos invadem o quotidiano pessoal e profissiona!.
Agradeço desde já a sua disponibilidade em colaborar com este estudo. O seu
contributo é muito importante pois permitirá à Escola, ao Centro de Formação e a
outras entidades e responsáveis obterem informação para o desenvolvimento de
políticas e medidas de apoio à criação, organização e distribuição de recursos
educativos digitais de qualidade, de que todos precisamos.
Como forma de reconhecimento pela sua colaboração, convido-o desde já a
participar no Workshop de formação relacionado com esta temática a realizar em
data oportuna e de acordo com as disponibilidades dos professores na nossa escola.
Caso pretenda ter acesso ao resumo das conclusões do estudo, por favor
deixe o seu endereço de correio electrónico, para que lhe possam ser enviadas no
finalda investigação.
Para todos os casos as respostas são confidenciais e os resultados tratados de
forma agregada.
Para responder ao questionário precisará de aproximadamente 5-10 minutos.
Muito agradeço que o questionário me seja devolvido até ao próximo dia 20
de Maio, podendo, para isso optar por o depositar na minha gaveta na Sala dos
Professores.
Helena Davide
Professora do grupo 550









35-44 >54 tr25-34 45-54
3. HabllltaçõesAcadémlcas
Doutoramento tr Mestrado I Licenciatura tr Outra E
Se ossinalou oOutroo, indique quol:
4. Que nívelou níveis de ensino se encontra actualmente a leccionar?
Básico tr Secundário tr
5. Qual o seu enderego de correio electrónico? (OPCIONAL)
6. Que dlsclplina(s) lecclona nesta escola?
tr Acompanhamento de Crianças
tr ff;ffi"n.rento 
em creches e jardins-de'
tr Apoio a Actividades (ATL)
tr Área de tntegração
tr ÁreadeProjecto
tr Assistêncla a Crlanças




































Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho
História
História, Cultura e Artes
lnglês
lnformação e Animação Turística
lnstalação e Configuração de Equipamentos
lnformáticos






I fráti.", de Dinamização Desportiva
Projecto Tecnológico
QuÍmica
Sistemas Digitais e Arquitectura de Computadores
Teatro
Tecnologias de lnformação e Comunicação
Técnicas de Comunicação em Acolhimento Turístico
Matemática
Matemática Aplicada às Ciências Sociais
Operações Técnicas em Empresas TurÍsticas



















7. Com que frequência tem utilizado cada um dos equlpomentos referidos no
quadro em baixo indlcado?













































8. Gom que frequêncla tem utllizado cada uma das apltcações referidas no
quadro em balxo lndlcado?
m!?ã Ranmente Às yezes FrequeÍtemente Sempre
Emoil
lnternet
Softwore específico para as minhas
disciplinas.
















B. Caracterização dos Recursos Educativos Digitais
1. tndique a frequência com que tem utilizado nas suas aulas os seguintes
recursos:
Às vezes Frequentemente SempreNunca Raramente
1. Obras de Referência
2. Tutoriais
3. Ferramentas de Autor
4. Livros Digitais
5. Exercícios de Prática
6. Jogos Educativos
7. Simulação ou Animações
8. DossierslArquivosTemáticos
9. VÍdeos ou Filmes Digitais
10. Recursos Áudio (Discursos, entrevistas,
música, histórias faladas, etc)

























































































19. Bases de Dados Digital
20. Blogs
2L. Sítio Educativo de informação
geral
22. Sítio Educativo temático
23. Módulo de ensinoform açáo/avaliação
24. Actividades Curriculares na Web
25. Outros recursos Digitalizados ou On-line
(traduções, etc)
26. "Leorning objects" (lmagens ou materiais
visuais autónomos - desenhos, fotos,
arte, posters, etc)
27. Documentos Governamentais
28. Motores de Busca/Directorias
29. Colecções pessoais de materiais digitais
30. Bases de dados gratuitas e on-line
31. Bases de dados de imagens comerciais
32. Portais ou links (que forneçam
informação relevante para as disciplinas)
33. Exibições on-line (ex: museus)
34. Bibliotecas digitais
35. Jornais on-line
36. Sites dos meios de comunicação social
37. Recursos recomendados por outros
professores




















































































































2. lndique a frequência com que tem realizado as seguintes actividadesz
ASNVIDADES Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre
1. Criação ou manutenção da sua
própria colecção de recursos
2. Disponibilização dos seus próprios





3. Com que frequência costuma utilizar recursos digitais sob cada uma das
seguintes formas?
Nunca Raramente fu vezes Frequentemente SemPre
1. Recursos apresentados durante
as aulas (ex: imagens, áudio,
vídeo)
2. Recursos publicados
directamente na página Web da
escola
3. Recursos publicados na sua
página pessoal
4. Recursos cedidos aos alunos para
criação do portfólio ou projectos
multimédia
5. Recursos cedidos aos alunos para
apoio ao estudo



























C. Motivos Para Usar Recursos Educativos Digitais





2. Com que frequência costuma utilizar recursos digitais para dar consecução a
cada um dos objectivos de ensino a seguir referenciados?
OBJECTIVOS DE ENSINO
Muito
Reduzida Reduzida Média Elevada
Muito
Elevada
1 2 3 4 5 6 7
1. Contextualizar as matérias.
2. lncentivar os alunos.
3. Promover a literacia digita! dos alunos
4. Abordar conceitos de difícil compreensão.
5. Apresentar as matérias à turma.
6. Promover a aprendizagem dos alunos.
7. Gerir melhor o tempo de aula.
8. Possibilitar que os alunos tenham acesso às
matérias a qualquer hora.
9. Criar um sentido de comunidade entre os alunos.
10. Realizar actividades que de outra forma não
conseguiria.
11. Possibilitar acesso a recursos que não existem na
escola.
L2. Disponibilizar meios tecnológicos aos alunos.
13. Manter-me actualizado e a par da tecnologia que
surge.
L4. Permitir contacto constante com alunos.
15. lncentivar os alunos a utilizar a tecnologia.



















































































D. MOTIVOS PARA NÂO UTILIZAR RECURSOS EDUCATIVO§ DIGITAIS
1. Qual a frequência com que cada um dos motivos a seguir apresentados




Reduzida Reduzida Média Elevada
Muito
Elevada
1. Falta de tempo para os usar.
2. Considerar que esses recursos não podem substituir as
estratégias de ensino que uso.
3. Considerar que esses recursos distraem os alunos do
essencial do meu ensino.
4. Considerar esses recursos irrelevantes para as matérias
que ensino.
5. Falta de conhecimentos por parte dos alunos para
tirarem partido desses recursos.
6. Recear que esses recursos possam ser utilizados fora
do contexto educativo.








































E. Condicionantes e Constrangimentos
1. Com que frequência se tem visto confrontado(a! com dificuldades na




Reduzida Reduzida Média Elevada
Muito
Elevada
1. Falta de soytwore adequado para visualizar e exibir
imagens.
2. lnexistência de software adequado para integrar
áudio e vídeo nas aulas.
3. Acesso pouco fiável (seguro) aos computadores.
4. Conexão à lnternet de baixa velocidade.
5. Acesso físico aos equipamentos (ex: projectores,
sconner) pouco seguro.
6. Dificuldade em ter espaço disponível no servidor
ou acesso ao servidor para alojar recursos para o
ensino.
7. lnexistência de softwore adequado para as aulas.
8. Dificuldade em hiperligar excertos de textos em

























Ansxo 2: Àutorizasâo de adaptação de lnstrurnento
Apresenta-se seguidamente o pedido de autorização de adaptação do
questionário desenvolvido por Harley (2006).
Subi*et; Ferrnissiün ts trartslmte end adapte sffrv*y imstruffil§nt
üate: 1S/S?,Í*§
Dear Diane Harley,
I'm a Portuguese teacher and I'm developing a master tesis about use and users of
digital resources.
I've read your study "Use and Users of Digital Resources: A Focus on Undergraduate
Education in the Humanities and Social Sciences". I consider that is a very
interesting research and I'd like to ask you for permission to translate and adapte





Thanks for your interest.
Yes, of course, just please cite the source in anything you write.
Our intention was to make sure others would build off of that survey so




Anexo 3: Autorizaçâa DGID(
Apresenta-se em seguida texto do emoilrecebido da DGIDC, a propóstio do pedido
de autorização de utilização do questionário criado.
Exmo(a)s. Sr(a)s.
O pedido de autorização do inquérito n.o 0056900001, com a designação
Questioruirio: Recursos Educativos Digitais - Que Utilização?,registado em l5-06-
2009, foi aprovado.
Avaliação do inquérito:
Exma. Senhora Dra. Helena Davide
Venho por este meio informar que o pedido de realizagão de questionário em
meio escolar é autorizado uma vez que, submetido a análise, cumpre os
requisitos de qualidade técnica e metodológica para tal devendo, no entanto,
ter em atenção as observações aduzidas.





I - Substituir a variétvel "Género" pela variável "Sexo"
Pode consultar na Internet toda a informação referente a este pedido no endereço
http://mime.Epe.min-edu.pt. Para tal terá de se autenticar fornecendo os dados de
acesso da entidade.
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